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Justração do seculo, as instituições munici- talvez 4manhã nol-os apresentar velados por 


” 


Tratado de paz preliminar 


Segundo a folha oficial do governo austria- 
paes, aperfeiçoadas sim, mas accordes na sua nuvens de borrasca. Seja como for, o que é co, de 3 de agosto, é como se segue 0 

indole, nos seus elemêntos com a da idade certo é que à folha oficial franceza declarou 
media. Sem ellas, o predomínio do despo- ser por mau estado de saude que Napoleão III 
tismo unitario, o do patriciado do capital, e sahira de Vichy para St. Cloud, é que veio | rei a 
da força intelligente, que sob o manto da |um telegramma annunciar a paz entre a Aus- 


Suas magestades o imperador da Austria e o 
à Prussia, movidos pelo desejo de darem so seu 
paiz os beneficios da paz, nomearam para esse fim e 


— Ontra elevando o conde da Foz á dignidade por 274 e op Pd | v 
Ages ini d gds a pessoas, sendo — Homens — 
| gran-cruz da ordem de S. Bento de Aviz Senhoras 5 3—M enoras 42. 


| — Decreto fazendo mercê da medalha de prata ; Ep. TE se 

a Felizardo Francisco da Silva Sertã e Francisco | Nas quintas-feiras (desde o meio dia até ás 
Duarte Salyado, ambos de Elvas, em recompensa dos [6 horas da tarde) por. 103 pessoas, sendo — 
serviços que prestaram por occasião desehaver ma-| Homens 62-— Senhoras  Á ERR pap 30 


nifestado o cholé c ; del [9º 
1865. o ppl gi as a ie tra RE gti po e trabalhos. 


Duas opiniões diametralmente oppostas se jmonarchia mixta domina hoje'a maior parte triaea Italia, dizendo que os italianos tinham | Com o de fixar os preliminares de paz, plenipotencia- 


barro pres É o is a To rios, a saber : MINISTERIO DOS NEGOCIOS ECCLESIASTICOS E DE JUSTIÇA 
apresen m'no campo do direito administra. da Europ à, VA da democracia exclusiva, Byacuado Ty rol. : ES, M. o imperador da Austria : o conde Alois Licenças a funccionarios judiciaes. 
tivo quando se tracta de investigar a boa or-Jexpressão. absoluta do sentimento exaggera-) O que nos dizem as correspondencias de |Karolyi e o barão Adolpho de Brenner-Felsach; || MINISTERIO DA PASRNDA 
ganisação do municipic - No conceito d'uns, o do de liberdade, que ameaça devorar mo-— Pariz quenos trouxeram as folhas estrangel-| E 5. M. o rei da Prussia, o seu presidente do Venda, no dia 19 de novembro proximo, de bens 
lho não tem quasi valor nenhum. O im- mentancamente tudo, não são a nossos olhos|ras do ultimo correio, é que com effeito Napo- conselho e ministro dos negocios estrangeiros, Othão, | nacionaes sitos no districto do Funchal. 
conce tr É,| me à distriot ão formiúlas divérsas de tyrannia, mais ou lleão III nãolosrava saude em Vichy: e quan- conde de Bismark-Schoenhausen; os quaes depois de — Receita cobrada no mez de julho ultimo, na 
ulso vem do centro, desce pelo districto e sen gi clio idpdaçd ás Afeias 5 saugo-Cm VICAY;CQ terem patenteado, 0 seus plenos poderes, achados | alfandega de Lisboa e suas delegações, alfandega do 
Eai á camara que se deixa ir até onde quer |menos toleraveis, mais ou menos duradoiras, to ás relações da França com a Prussia, dizem em boa e devida forma, convisram nos seguintes | Porto e suas delegações, e alfandega. municipal de 
a grandeza da força transmittida. Se por ven-| mas incapazes de conciliar definitivamente as que, desde a partida do imperador, se estava| pontos fundamentaes como base da paz a concluir Lisboa, comparada com a de igual mez no anno an- 
tura algum signal de iniciativa apparece na |legitimas aspirações da liberdade e dignidade | estabelecendo a melhor intelligencia entre os | ado Tuma terior. 
estreiteza d'aquella circumscripção; é indis- 0 homem” vm. geral ide superioridade gabinetes de Berlim e de Pariz.. neziano, o territorio da monarchia austriaca fica in-| | 
pensavel que venha pressuroso o agente do [incontestavel e indestructivel d'aquelles, que, 
bs ade do) à MIS eo DAA «É sstçis sean -« 


à miida BCsevir Pers vis MI T4Y Sol Segundo indicações que uma dessas corres- tacto. 5. M, orei da Prussia compromette-se a reti- 
poder centralexaminar minuciosamente a con-|pela riqueza, pela intelligencia, pela, força, pondencias diz ter bebido em boa fonte, o|"ar as suas tropas dos territorios austriacos oceupa- 


. 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS ESTRANGEIROS 
Noticia de que foi remettida psra a junta do 
deposito publico de Lisboa ama letra no valor de xs. 
1:03758944, producto dos espolios dos dous subditos 


—— e 


EEE RR ça ma nen da lei perpetua |... 1: - agem R - | dos por elles, logo que seja concluida a paz, comre-| portuguezes Adriano Ribeiro Rodrigues e Julia Ma- 
vou d'ella;onada e id A sp dad ss rg RE gabinete das Tulherias é especialmente BRA serva das disposições a tomar depois da conclusão | ria de Vasconcellos, fallecidos em Parnbiniblóti 
serie de infrincadas formali aqes ro e com: na dempnaldada social. pe 2990 do pela consideração que a Prussia tem por| definitiva da paz para a garantia do pagamento da | | 

letamente satisfeita. O municipio, em seme- Eis assignados os dous extremos em as- interesse, tanto pelo lado. da politica “inter- | indemnização de guerra. ee 


umpto de tanto vulto; é da liberdade que 
tracta. Uns 'vêem-n'a abatida, e anmqui- 
ada, logo que se quebre o laço de ferro que 
[IN Bit 9W-S Tó mé! DIA be = 4504 » es 1rr E 
prende as municipalidades ao poder central. 
utros estão profundamente convencidos de, 


nã como “pelo da politica internacional, em| Art. 2º S. M. o imperador da Austria reco- 
não transgredir durante muito tempo o pro- nhece a dissolução da Confederação germanica como 


TED SEP iria = é tem existido até agora, e dá o seu assentimento à uma 
gramma chamado da linha do Meno, recom-|organisação nova da Allemanha sem a participação 


mendado pela França, admittido pela Prus-[|do imperio da Austria. S. M. compremette-se tam- 
bem a reeonhecer a união mais estreita que será 


hautetheoria, «é o instrumento que O mestre 
politico maneja a seu talante; ou, para não 
ficar tão desairosa, e por ventura exagerada, 


ia, .0 concelho é tutelado pelo gover- 
mad o Pç com justiça é minorida- 


no; à kr. O m 1208, iae pela Austria. O estabelecimento do dua- onda DR RS o DD PAR Rd fala] Lego CRE RE do GRI AM 
“de. O snr. White escreveu muito claramen-| que: a propria “autonomia se: amesquinha, ellismo é considerado pela França como suf- do Me PROA ES clnsoo pia do Rita GE cida a exposição sericola. + ex 
- ” e f 4 -< — - . = " 1 + j 3: . E . E » - — bd ini 
“te: «E talvez proprio considerar as nossas jo esplendor nacional o hiciente garantia de equilibrio na Allemanha, | lemães situados ao sul dessa linha contraiam uma). Além dos expositores queultimamente Ner]) 
communas na cl de menores; mas é Jus- | medida que a iniciativa Cas CELAS en- e porisso não a assusta o crescimento da Prus-/ união cujos laços nacionaes com a Confederação do tam, não concorreram mais alguns; porém o 


norte da Allemanha farão o objecto de um acordo 
ultérior entre-as duas partes. | gs peter ot 

Art. 3:º5,M. o imperador.da Austria transfere 
a S. M. o rei da Prussia todos os direitos que a paz 


bag > | a Ei 4 À Sha VTASTEGL SMOUB . | a wu MIM Hidd L 5 É 
ontra nas leis obstaculos crescentes... que se nota em algumas vitrines são differen 
tes meadas de seda fiada pela machina expos: 


ta por Mr. Germond e que não estavam quan- 


to olhal-as como pessoas soccorridas. Temos 
uma lei dos pobres: é a nossa lei municipal. 
Às m es francezas são de modo 


“, o 


> : | E De mais, o primeiro ministro do rei Gui- 

fem porém, investigarmos quaes 'as con- | lherme disse, e a sua «Gazeta da Allemanha 

ie + lusões tiradas por cada “eschola, encontral-) do Norte» repetiu, que Napoleão III sabe mui- | Nate 
que o Estado lhes empresta não só as finan- as-hemos ambas timidas, embora ambas'se to bem que a França ea Prussia representam | de Vienna de 20 de ontnbro de 1864lhe tinha reco-| do se abriu a exposição.. Pertencem ellas o 

“ças, mas também os funceionarios para a re-| julguem desbordando de coragem. A descen- e dominam ao mesmo tempo as tendencias mo- nhecido sobre al ducados do ani que ade Asylo de Mendicidade, e aos sors. Jacintho 
cepção Ri Dd cid e r ralisação não tem duvida em admittir que! dernas; e este dito devia fazer favoravel im- morte do Sehlesuio do novo Lenidos 4 Dincavar | Valverde e Ascencio. José dos Santos. 
soavel que ao soccorro venha à corresponder | certos serviços sejam prestados por um-po-| pressão no animo do imperador. 8 | Hontem foi outra rapariga do asylo do ba- 
a Apilancia que fazem as communas; des- | | EA numo fé - 


der central; d'aqui veio o distinguir-se em]. pa se Comonstrarcia dUPSBEnia 0 quer PN] 
Aid d VD a, a Ol ES E | 
so vai além de pôr uma condição! politica. e administrativa. Assim -o citado 
A bando segurar a applicação d'elles.» | Tocqueville francamente dizia; « Pelo que me 


livremente emitidos. rão de Nova Cintra aprender a fiar tambem. 
Arte 4.º 5. M. o imperador da Austria compro-| À primeira, como hontem dissemos, já está 

-— Aontratheoria constitue o municipio como | toca, não poderia conceber nação com «vida 
“base de todas as liberdades; quer que a ma-| prospera sem forte centralisação governamen- 


“E! tudoo que podemos respigar em cor- 
respondencias de Pariz contrario aos boatos 
que correram de desintelligenciaentrea Fran: 
ça e a Prussia. Onde está a verdade? | 

sePelo: que toca á Italia, dio como certo que nou à Prussia. Mas subtrahir-se-ha dessa quantia o 


mette-se a pagar a 8. M.o rei da Prussia a quantia amestrada no mister d a» UMPLiA 
de 40 milhões de thalers (27:00 contos de réis) para) (mo estam a fall; E pio 
cobrir uma parte das despezas quea guerra occasio- os tatlando na machina vem 


a proposito rectificar dous erros que hontem 


xima iniciativa possa desenvolver-se n'elle; |tal.» Onde está, porém, a linha divisoriaen-|. Austria não cede nada do Pyrol, (salvo tal: fuipotia e e pias e ExSsa Elo sabiram. O primeiro é que 
| aa boto gas amd | . apr Appig= é foebago Mega. agi ue 3. M. o imperador da Austria ainda tem direito | e .€.6 E de x 
ataca de frente, e com vivo fogo, todos os ar-|tre ambas? Quaes os caracteres que servem) mma leve rectificação de fronteira, eainda de exigir doi! ER AR SciBRA te do Holstein [im ugar de 15 p.c. deve lêr-se 75 p. c. sobre 


as rodas antigas:*o segundo é que as duas ro- 
das apromptam por dia 700 grammas de seda 
e não 350, como se disse. | 


a distinguil-as? E” neste ponto: essencial: da 
questão que as opiniões se dividem; ou, pa- 
ra melhor nos exprimirmos, é precisamente 


em virtude do artigo 12 do tratado de paz de 20 de 
outubro eia sa já citado, ou tô milhões de ihaleray 
vd é . “fans s|mais 5 milhões como equivalente das despezas de 
o gabinete austriaco em pedira satisfação de sustentação do exercito prussiano feitas pelos paizes 


menos disposta está para ceder a Istria. Em 
vez de fazer concessões, insiste pelo contrario 


mentos em que so Ena a sujeição em tu- 
do a um poder central; julga. que é mister 
distinguir entre a centralisação politica, e o 


-Expesição de sericultura. Co.) 
mo era de esperar,foi hontem bastante concor- | 


rtisticos—terças, quartas, sextas esabbados | 
(desde as 10 horas da manhãaté à 1 hora da 
tarde) por 59 pessoas, sendo— Homens 36 — 
Senhoras S—Menores 15. . 
| Blhliotheca Publica. — Durante 
o mez de julho ultimo frequentaram a Bi-. 
bliotheca Publica 707 leitores, que consulta- 


ram 756 obras, como se vê da seguinte nota: 


Ê Obras 

Ra And) ? á Leitores consultadas 
Na classe de historia 97 102 
»  Htteratura 521: 542 
» ciencias naturaes A! So 
» ditas exactas. 22 23 
| o  MEÇOS o SENA 13 13 
+ economia o 208" 75 3 
» — jurisprudencia 18. 18. 
[ooo Pi ctheologia . 1 4 16) ne) 
Total mo 756 


Os visitantes durante o mesmo mez fo- 

PATO SOS PAD SEDE SUE | 

“Senhoras | 9 

| | Homens o | 3 
Concluiu-se durante o mez findo a impres- 


o 


180 1 catalogo dos duplicados, que consta de 


80 paginas de oitavo: francez, comprehen- 
dendo 4:408 verbas e representando um to- 
tal de cerca de 16:000 volumes. 

“Nova rua do Bomjardim á rua 
Formosa.- Publicamos om ontro lugar um 
communicado ácerca da noticia que démos ha 
dias relativa às exigencias que faziamalguns 
proprietarios, cujos terrenos teem de ser ex- 
propriados, para a abertura da nova rua en- 
tre'o Bomjardime'a rua Formosa. Essa no- 
tícia não foi mandada lançar por algum inte- 
ressado, como ahi se suppõe; é simplesmen- 
te devida a informações que obtivemos, e que 
temos por exactas; do proprio communicado 
se deprehende que ellas não deixam de ter 
fundamento com relação á planta ultimamen- 
teadoptadã. co mova ms 


moviment descentralisador no quo respeita 

eva . Ta OD VENOSO ob trrê: 
ao administrativo; entende que a decadencia 
dos concelhos é signal característico da falta 
de liberdade; pede que as leis não provo- 
“quem abra “de todos os elementos de 


vida; aqui o abso 


ahi que apparecem tantas variantes de sen- 
enças proferidas pelas duas escolas, que nos 
parece reconhecer n'ellas uma expressão dos 
defeitos de tantos argumentos adduzidos nes- 
tecapitulo do direito administrativo. | 
A seu tuftno, os mais preclaros campeões 
da centralisação escrevem às vezes de sorte 


perdas e damnos por factos ageressivos dalda Austria que estiveram occupados por esse exerci- 
Italia desde 5 de julho, data em que a Austria, | to até ao momento da conclusão da paz. | 

deixando de considerar-sesenhora da Venecia, Art. 5.º Conforme com o desejo expresso por S 
sa absteve de demonstrações de guerra. E' po- a É imperador da Austria, 8, M. o rei da Prussia 
Ages provavel que o gabinete de Viena não) feclara-se prompto a deixar subsistir, no meio das 


Ê | modificações que hão-de verificar-se na Allemanha, 
exponha estas pretenções senão com o fim de|vestado territorial do reino da Saxonia na sua actual 


O Jus da exposição continuou hontem 
com os seus trabalhos, e segundo nosinfor- 
mam, com mais outra sessão, que terá lugar 
na segunda-feira, termina o que tem a fazer 
sobre a classificação dos expositores. 


Estatma de D. Pedro IV. — À 
excm.* camara municipal desta cidade acaba 


“Desejamos todos os melhoramentos da ci- 
dade e que se conciliem quanto possivel os 
interesses do municipio com os dos particula- 
res; por isso folgamos sempre que se remo- 
vem amigavelmente as dificuldades que cos- 
tumam apparecer em questões d'esta nature- 


fazer o sacrificio d'ellas quando seja preciso| extensão, reservando porém oregular circumstancia- 
para sustentar outras mais aceeitaveis. damente, por um tratado de paz especial com 8. M. 


eo pe ç e 4 | o reida Saxonia, as questões relativas á parte da Seisal, representant - 
Uma correspondencia de Florença dá cu- | Saxonia nas despezas da guerra, assim comô a pósi- » representante de Portugal junto da 


riosas informações do que se passou no conse-|ção futura do reino da Saxonia na Confederação do | CO" te de Br uxellas, de que a estatua do Senhor 
lho reunido em Ferrara em 23 de julho sob a| norte da Allemanha, À "|D. Pedro IV, havia sido expedida d'aquel- 
presidencia dorei Victor Manoel, e à que as- Fela sua parte, 5. M. o imperador da Austria lla cidade para Amsterdam, onde fôra, em- 


o e R E compromette-se a reconhecer a nova organisação ) 
sistiam o barão Ricasoli, o general La Mar- g barcada no vapor neerlandez «Irêne», que 


VICASOL queo reida Prussia estabelezerá no norte da Adle- aih TRE ma 10d 
mora, O general Cialdim, o general Menabrea, manha, assim como as modificações territoriaes que E paruu para Lisboa no dia 0, 69E; 
' e frente, 


de receber communicação do gnr. visconde de 


dos melhoramentos publicos. 

E' este o pensamento favorito de reputa- 
dos membros da eschola liberal. Fôra come- 
sinha tarefa amontoar citações; basta porém 


lembrar o nome de Tocqueville para tambem della resultarão. 


za, conseguindo-se um accordo rasoavel. 

E” de esperar que todos contribuam para 
esse resultado. | di 

Fabrica de fundição do nro. . 
—Na proxima quarta-feira, 15 do corrente, 
pela 1 hora da tarde, ha-de ter lugar a mau- 
guração solemne da fabrica de fundição do 
Ouro, da qual são proprietarios dous activos 


tecordar as“aspirações do partido democrati- 
co da França. + 

Toda a sua obra ácerca dos Estados Uni- 
dos revela quanto lhe parecia importante con- 
ceder ao municipio vastas regalias e incital- 
o a concorrer para o desenvolvimento das 
forças productivas; sem a communa bem or- 
ganisada, tinha por impossivel a regenera- 
ção d'um povo; e (foi por isso que antes de 
examinar qualquer outra parte, se demorou 
em explicar o que. era e valia o municipio ame- 
ricano. 
"São de Tocqueville às seguintes pala- 
vras: | Eee Rs a q = 
«À communa é a unica associação tão 
bem conformada com a natureza, que se for- 
ma espontaneamente logo que os homens se 
reunem. O homem faz 08 reinos, ecria as re- 

- ” cc o . = . ; 

publicas; o muuicipio dir-se-hia que veio di- 
rectamente dasmãos de Deus. Áhi reside a 
força dos povos livres. Às instituições com- 
“munaes são para a liberdade o que as escho- 
las primarias são para a sciencia; põe-n'a ao 
alcance do povo; dão-lhe o seu tranquillo uso, 
e habituam-n'a a servir-sed'ella.» 

- Um dos maiores historiadores do presen- 
te seculo, osnr. Alexandre Herculano, é 
tambem eloquente defensor da magna valia 
do municipio; o famoso e intelligente minei- 
ro dos seculos traçon em paginas de mages- 
tosa luz a vida intima da nossa terranos tem- 
pos que jálá vão ha longos annos; e com o 


ntp 


- enthusiasmo da convicção e do talento, escre-| 


veu assim: 


«... estamos intimamente persuadidos de | 


que, depois de longo combater, e de doloro- 
sas experiencias politicas, a Europa ha-deche- 
gar a reconhecer que o unico meio de des- 
truir as dificuldades de situação que a cer- 
cam, de remover a oppressão do capital so- 
bre o trabalho, questão suprema a que todas 
as outras nos parecem actualmente subordi- 
nadas, 6/0 restaurar, em, harmonia com a il- 


BRIOS 
| POR 
Henrique Conscience 
age! 
TORTÓRAS DE UM FIDALGO POBRE 


Pelos fins do mez de julho de 1842, um 


carrinho descoberto rodava por uma das tres 


DE UM FIDALGO PÓBRE 


na propria ideia fundamental. Às pessoas 
menos escrupulosas em julgamentos hão-de 
ver nestes debates esterilidade, ou prejuizo 
certo; aquelles, porém, que ainda confiam 
no estudo, —aquelles que teem como funda 
crença a revelação de novas verdades em 
todos os dominios do saber humano, hão-de 
necessariamente sentir a necessidade de pro- 
fundar o assumpto, e cuidar em colher me- 
lhores fructos de novas lucubrações. 

Não podia ser nosso intento desfazer o 
que tantos homens illustres tem construido, 
e substituir-lhe edificio nosso com pretenções 
a mais seguro. Fôra demasiada a immodes- 
tia. Simplesmente desejamos chamar a atten- 
ção de nossos leitores para um dos maiores 
problemas sociaes, e expôr com franqueza 
o que actualmente entendemos a este res- 
peito. | 


Revista da politica externa 


Eram tão pacificos os telegrammas que 
publicamos hontem quanto eram inquietado- 
res os da vespera. Ainda hontem, fazendo 
obra pelas indicações do telegrapho, diziamos 
que a Françase preparava para a guerra, que 
a Italia queriaa guerra porque queria o Ty- 
rol, e que a Austria queria a guerra porque 
não queria dar-lh'o. Hoje a telegraphia faz-nos 
ver côr de rosa os horisontes politicos, para 


pu ei 


— . — uma — 
——- 


Era puxado por um grande e robusto caval- 
lo, de passo curto e pesado, que dava logo a 
conhecer que era empregado nos mais rudes 
trabalhos, como puxar a charrua e abrir re- 
gos. 

No assento da frente ja sentado um moço 
de dezesete ou dezoito annos, de libré: uma fi- 
ta de ouro ornava o chapéu e no casaco luziam 
os botões de cobre, mas o chapéu cahia-lhe pe- 
la cabeça abaixo e o casaco era tão largo, que 
o rapaz perdia-se dentro d'elle como em um 
sacco. | 


grandes calçadas que das fronteiras hollande- 


é os-miinistros-da a e-da marinha | Art. 6.º S.M, orei da Prussia compromette-se 
"Tratava-se de decidir sedeveria continuar-|a decidir S. M, o reide Italia, seu alliado, a dar a 
sea guerra ou se deveriam acceitar-se as con- | sua approvação aos preliminares da paz é ao armis- 
dições de paz apoiadas pela França e pela ticio baseado sobre esses preliminares desde que, por 


ps | E k- uma declaração de S. M.o imperador dos francezes, 
Prussia. O general Cialdini PFonunCION-Se Pe-|5 reino veneziano tiver sido posto à disposição de S. 


la guerra a todo o trance, e deu sobre a si-|M, o rei da Italia. 
ação militar da Austria assim como sobre as Art. 7.º As ratifizações da presente convenção 
suas forças e posições, informações taes,que es- serão trocadas em Nikolsburgo no espaço de dous 


ERP dias o mais tardar. 
teve a ponto de ganhar a maioria sobretudo o Art. 8.º Logo depois de ter sido efectuada a ra- 


assentimento do rei, que sempre pendeu para |tificação da presente convenção, SS. MM. o impera- 
a continuação da guerra. dor da Austria e oreida Prussia nomearão plenipo- 
O barão Ricasoli tambem observou o in- endees Bete se entao ea ui logar que a ul- 
. ã | “| teriormente designado para concluirem a paz basea- 
conveniente que havia paro Um Estado recen da no presente tratado preliminar, e para se enten- 
temente formado em insular-se da Europa, derem sobre as condições de segunda ordem. 
tomando a responsabilidade da continuação Art. 9.º Para esse fim, os Estados contractantes, 
de uma guerra enjo termo tado o mundo de-| depois de haverem fixado estes preliminares, conclui- 
É Ad ES . rão para os exercitos austriaco e saxonio, de uma 
sl sabéo O general Cialdini E eplicou Egg SC | parte, e para o exercito prussiano, da outra, um ar- 
a guerra começasse de novo immediatamente, | misticio cujas condições circumstanciadas deverão, 
ficaria terminada em oito dias, emquanto que, | pelo lado militar, ser immediatamente determinadas. 
se se aceitasse uma paz que não désse plena séc E is de 2 de abono aa ca ao 
satisfação á Ttalia, haveria necessidade de ten-| 14 ES crtnTad, ubtoreo dh ciiiada Pa RR ci 
tar de novo a lucta dentro de alguns annos. O armistício será ao mesmo tempo concluido 
Parece que esta objecção foi tida por valio- | 41ui com E Sade general de a ig á 
sa pelo barão Ricasoli, que respondeu que com- | SASirTesaão ce concur com o reino de Nurtemoerg 


5 sa j bsem)- os gran-ducados dd Bade e de Hesse-Darmstadt 
prehendia muito bem a impossibilidade de con- quando esses Estados o propozerem, um armistício a 


cluir-se a paz sem que a Italia obtivesse as|começar em 2 de agosto, e baseado no estado de pos- 
suas fronteiras naturaes; mas que este argu- |*º militar de então. 


Sae ; : - Em fé do que, os plenipotenciarios respectivos 
mento Já tinha sido objecto de importantes assignaram a presênte convenção, n'ella aposeram 
communicações coma França, que, como me- 


o sello das suas armas. | 
diadora, podia fazer ouvir a sua voz melhor do| ' Feitoem Nikolsburgo, aos vinte e seis dias de 
que as potencias interessadas, a fim de evitar | julho de 1866. Karolyi — Brenner-—De Bismark, 
uma solução que deixasse subsistentes 08 ger- | == aceno mi 
mes de uma guerra proxima. | PAREE OFRICIAE, 

Entoemos, porém,hymnos de paz em quan- ii, 
to não vier algum telegramma annunciar que | Synopse da parte omicial do Biario de 
os italianos avançam no Tyrol em lugar de o Linboa n.º 179 de 10 de agosto 
evacuarem, MINISTERIO DO REINO: 

Na Allemanha é que não póde duvidar-se Decreto fazendo mercê do titulo de visconde de 
que se concluirá muito breve a paz definitiva | Roriz em sua vida a Antonio Maria de Almeida 
entroa Prussia e a Austria. Esta tem feito os | Azevedo da Cunha e Vasconcellos, 
maiores esforços para pagar o mais breve pos: — Carta regia nomeando o conde de Avila, com- 


: Bd À mendador da ordem da Torre e Espada e elevando-o 
sivel a contribuição de guerra, para livrar O |conjuntamente á dignidade de gran-cruz da mesma 
seu territorio das tropas prussianas. 


ordem. 


= — —— mm o 


véu de tristeza se lhe dilatava sobre o rosto e|vo se poderia dizer que pertencia às classes 
a cabeça pendia lentamente sobre o peito. |mais elevadas da sociedade, 

Um relancear de olhos era bastante para E' verdade que um olhar inquiridor e mali- 
que qualquer se sentisse attrahido para este |gno poderia, por minucioso exame, descobrir 
homem por secreta sympatbia. Seu rosto, ain- | que a escova tinha gasto até ao tecido o panno 
da que magro e enrugado, era tão regular e|do casaco, que a seda do chapéu era puxada 
tão nobre, o seu olhar ao mesmo tempo tão |com cuidado sobre certos lugares já usados e 
agradavel o tão profundo, a larga fronte tãolque as luvas tinham sido remendadas mais 
pura e tão respeitavel, que parecia não ser elle|de uma vez. E mesmo, se o podessemos ver 
destituido completamente de todos os thesou-| no fundo da carruagem, notariamos quea bota 
ros de espirito e do coração. esquerda estalára de um lado e que a meia de 

Este homem dava mostras de ter soffrido|côr era pintada com tinta; porém todos estes 
muito. Se a expressão da sua physionomia não jindicios de indigencia eram tão artificialmente 


industriaes, osenrs. Luiz Ferreira de Souza 
Cruz & Irmão. | 

Tendo-se feito o assentamento da pri- 
meira pedra onde se acha montada a fabrica 
dos snrs. Cruz,no dia 1 de dezembro del864, 
com certa solemnidade, agora que esse esta- 
belecimento se acha concluido, não é o facto 
menos digno de ser festejado. | 

* D'ahio eer feita a inauguração que se an- 
nuncia para 0 indicado dia 15 do corrente, 
com as demonstrações de regosijo que o caso 
exige. 

O Porto, que já conta tantos e tão impor- 
tantes estabelecimentos industriaes, folga in- 
contestavelmente por contar mais o que os 
snrs. Cruz estabeleceram; os muitos opera- 
rios, que n'elle vão achar trabalho, o a 
subsistencia de suas familias, não serão por 
certo os ultimos a festejarem o acontecimento. 


Palacio de Crystal. —Hoje desde as 
6 horas da tarde até principiar o fogo de arti- 
ficio, a banda do Palacio executará o seguin- 
te programma: 
“Marcha militar— x x &. 
«Vesperas Sicilianse», symphonia—Verdi. 
«O Rouxinol», walsa—dullien. 
«Luiza Miller», dueto de baixo—Verdi, 
«Asgobio», polka—Heinsdorf. 
«Yesperas Sicilianas, dueto—Verdi. 
«Hilda», walsa Rival de Mabel— Godfrey. 
«L'etoile d'Angleterre», polka concertante — 
Lamotte. 
«Belle Helene», quadrilha— Offenbach. 
«Rodolpho», grande bailado— Paolo Giorza. 
Além destas peças, à mesma banda, du- 
rante o fogo de artifício, que principiará das 9 
ás 9 e meia, executará outras variadas e esco- 
lhidas. | 
No grande orgão, ás 5 horas da tarde, se- 


rão executadas as seguintes peças: 
Côro «Roberto do Diabo»—Meyerbeer. 
Andante —Beethowen. À 
Grande marcha original —M, Angelo. 
Quarteto do «Stabat Mater» Rossiai, 
Andante «Africana» —Meyerbeer. 
Grande marcha «Propheta»s —Meyerbeer, 


O sur. visconde do Seisal participou tam- 
bem á exem.* camara que a commissão ar- 
tistica de Bruxellas, a qual é composta dos 
primeiros artistas belgas, depois de um longo 
e minucioso exame a que assistiu o mesmo 
snr. visconde, approvára a execução da obra 
da fundição, passando desse exame um cer- 
tificado, e que ao mesmo tempo consignára 
um merecido elogio ao author da estatua, o 
distincto esculptor Calmels,pela perfeição des- 
tasua obra, em que revelou o seu muito e in- 
contestavel talento artistico. Essa commissão 
era composta dos dous principaes estatuarios 
de Bruxellas os snrs. Guilherme Geess e 
Carlos Fraikin, e dos dous pintores historicos 

e grande reputação os enrs. Portaels e Slin- 
geneijer. O juizo de pessoas de tanta compe- 
tencia deve ser muito lisongeiro para o gnr. 
Calmels. | 


Junta de revisão. — Nas duas in- 
specções que houve esta semana, foram pela 
junta de revisão inspeccionados 56 mance- 
bos. D'estes foram julgados incapazes para 0 
serviço miltar 31, e apurados, para a mari- 
nha 1, e para o exercito 24, sendo 1 para en- 
trar no hospital para observação. Dos.24 man- 


cebos apurados remiram-se 10, importando as 
remissões em 1:5005000 réis. 


Commissão districtal. — A com- 
missão districtal na sessão de 11 do corren- 
te julgou 9 reclamações contra o recrutamen- 
to, que estava dependente de varias infor- 
mações dos snrs, administradores de conce- 


lho. 


Niuseua municipal. — No mez de 
julho ultimo, o numero-total de visitantes do 
museu municipal foi de 436, sendo 247 ho- 
mens, 72 senhoras e 117 menores. 

Este numero dividiu-se pelos dias da se- 
mana do modo seguinte: . 

Nos domingos (desde as 10 horas da ma- 
nhã até às 3 da tarde) foi o museu visitado 


terras altas, não acha, snr. de Vlierbecke ? E'|de uma humilhação cuja unica probabilidade 
preciso dar aveia ao cavallo? Ah! o criado|fazia sangrar-lhe o coração. Porém havia no 
traz comsigo a ração... Não quer mais nada, |mundo um ente que amava mais que a vida, 
snr. de Vlierbecke ? mais que a honra — sua filha ! Por ella sacri- 

Em quanto a estalajadeira lhe fazia, com |ficára muitas vezes o seu orgulho, por ella sof- 
extrema volubilidade, esta e muitas outras per-|frera tantas vezes como um martyr ! E, entre- 
guntas, o enr. de Vlierbecke desceu da carrua-|tanto, o amor por ella dominava-o de modo tal, 
gem. Dirigiu algumas palavras lisongeiras à |que cada sofírimento, cada nova prova a ele- 
estalajadeira, perguntou pela sua saude, in-|vava a seus proprios olhos, fazendo lhe consi- 
formou-se de cada nm dos filhos e acabou por|derar a dôr como uma cousa que ennobrece e 
dizer-lhe que tinha deir sem demora para a ci-|santifica. Comtudo, seu coração estava commo- 
dade. Apertou-lhe cordialmente a mão, porém |vido e precipitava o sangue nas veias com mais 
com uma especie de benevolencia protectora, | violência, á medida que se internava pela ci- 


Esta libré, seguramente propriedade do 
amo, já tinha servido aos predecessores do la- 
caio e parecia ter passado um bom par de an- 
nos de mão em mão até ao actual usufructua- 


rio 


convencessecompletamente,bastariam, para at-| dissimulados, esse trage era tão bem vestido 
testal-o, os brancos.cabellos que lhe alvejavam [com a facilidade e desembaraço da riqueza, 
no craneo, e o sombrio e estranho fogo que al-| que toda a gente pensaria que, se o não trazia 
gumas vezes scintilava em seus negros olhos, | melhor, era unicamente porque não queria. 
como reflexo dos pensamentos que o amargu- O carrinho, que caminhava soffrivelmente 
À unica pessoa que oceupava o fundo da! ravam. depressa,havia duas horas que subia a calçada, 
carruagem era um homem de cincoenta an-) '() trage concordava perfeitamente com o| quando o criado fez parar o cavallo, fóra da ci- 
À cabeça do carrinho, meio levantada, bri-| 005» Ninguem duvidaria reconhecel-o e exterior d'aquelle que o vestia : notava-se-lhe| dade de Antuerpia, sobre o dique, defronte de 
lbava ao sol, pelo azeite com que estava unta-| Amo deste lacaio noviço, e proprietario Pelo -o cunho da rica, senão elegante simplicidade, |uma pequena estalagem. | 
à, mas esse falso brilho não rebuçava os ras- lho e desconcertado ras porque tudo ne º que sómente póde provir de grande uso do| A estalajadeira e o moço da cavallariça 
E0es e os numerosos buracos que sulcavam o movia a respeito e a consideração. mundo e de delicado sentimento das conve-|sahiram para ajudar a desatrelar o cavallo,|mente exposto ás vistas de todos, endireitou 
Couro. Com a fronte inclinada, submerso em pro- niencias. À camiza era de notavel brancura, dando mostras de profundo respeito ao dono |a cabeça e o corpo: a sua physionomia tomou 
O fecho das portinholas e as outras partes | funda meditação, assim permanecia elle imnio- o panno do fato finissimo e o chapéu de perfeita d'este velho trem. Este personagem, sem du-| aquella serena expressão de contentamento de 
estavam realmente cuidadosamente polidas, | vel'e pensativo até que se lhe visinhava o rui- novidade. vida, era um hospede habitual da estalagem, |nós mesmos, que faz crer aos outros que so- 
porém os vestigios da casquinha, ainda vizi-| do de outro vehiculo. Então erguia a cabeça. De tempos a tempos,quando alguem pas-| porque cada um o appellidava pelo seu nome. mos felizes. E, todavia, em quanto que inalte- 
veis no molde dos ornatos, attestavam antiga O seu olhar se temperava e imitava o sereno sava pela calçada, puxava elle por uma bella | pitas um banito tempo, não é assim,snr. |ravel satisfação se lhe divisava no rosto, sua 
Opulencia, mui diminuida, senão totalmente brilho do homem feliz; mas, apenas trocada caixa de ouro e tomava uma pitada com ares de Vlierbecke ? Mas havemos de ter hoje mui-'alma era victima de profundas e dolorosas an- 
decahida. uma graciosa cortezia com os transeuntes, um tão distinctos, que só por este gesto significati- to calor. Se chovesse um pouco, bem iria ás'gustias. Ia ao encontro de uma humilhação, e 


que deixava intacta a distancia que os sepa- 
rava, e, depois de ter dado algumas ordens ao 
criado, saudou-a com affabilidade e dirigiu-se 
a pé para a ponte queconduz á cidade. 

O enr. de Vlierbecke parou um momento 
n'um lugar isolado da ponte, sacudiu o pó que 
cobria o fato, passou o chapéu com um lenço de 
seda e entrou depois pela porta vermelha. 

A” entrada da cidade, onde ia encontrar 
numerosos passeantes e achar-se constante- 


zas conduzem a Antuerpia. Ainda que polido 

com esmerado cuidado, dava viziveis mostras 
e certa miseria. 

. A caixa, abalada por largo uso, descon- 

Junctava-se ao mais pequeno solavanco, oscil- 
ava sobre o correão erangia, como esqueleto, 

nos gastos cubos. ; 


dade e se aproximava da casa onde ia empre- 
hender uma dificil tentativa. | 

Parou um momento em frente de uma por- 
ta, e, apesar do admiravel dominio que sobre 
si tinha, sua mão tremeu ao puxar pelo cordão 
da campainha. 

À vista do criado, ao abrir-lhe a porta, tor- 
nou-o senhor de ei. 

— Está em casa o enr. tabellião ? — per- 
guntou. l 

O criado respondeu affirmativamente e in- 
troduziv-o para uma saleta, em quanto ja avi- 
gar seu amo. 


(Continia) 


O lavicto. — À boa reminiscencia dos 
leitores dispensa-nos O fastio de novas apresen- 
tações. Aquelle mesmo d'entre elles a quem 
não possa ser applicado o epitheto de curioso 
de qualquer prologo, não ignora a que elevada 
jerarchia maritima pertence esta entidade que 
se appellida o «Invicto». E" mister, porém, 
que desfaçamos a sua ilusão a este respeito. 
Sabendo já que o «Invicto» era um vaporai- 
nho destinado ao transporte de passageiros en- 
treo Porto e a Foz, o leitor não se contentou 
com isso, entreteve-se a imaginal-o. Ora foi 
n'isto que se enganou. Não nos contradiga. 
Bem sabemos o que suppoz: que o «Invicto» 
era uma creatura fria, toda occupada com os 
seus negocios e revestida da impertinente se- 
riedade de quem violentadamente participa 
dos prazeres dos outros; tão violentadamente 
que é preciso nada menos que uma machina à 
vapor para o mover a isso. Ora nada mais dis- 
tante da verdade do que isto. Para prova quer 
que lhe contemos o que succedeu hontem ? 

Proximo do meio dia v u-se vir pelo rio 

“acima, como que em caminho da Foz, um 
vulto que pelo andar desembaraçado e gar: 
boso deu na vista dos curiosos. Apoz si dei 
xava umas espiraes de fumo que se desfa- 
ziam com o vento. Dir-se-hia um elegante 
flanant e atirando com donairoso desdem para 
o ar o fumo esbranquiçado do seu charuto. 

Ao chegar em frente da Ribeira, este vul- 
to que mais ao pé se reconheceu ser um vapor, 
o vapor «Invicto», deu um assobio, e parou, 
como que esperando alguem. Depois vendo 
que não vinbam, voltou para baixo, foi até 
em frente das obras da nova Alfandega, re- 
gressou ao mesmo sitio, deu outro assobio e 
como impacientado continuou a passear pelo 
rio, sempre á espera do que quer que fosse. 

Que queria isto dizer? N'isso é que 
está o segredo, mas nós vamos desvendal-o. 
Q «Invicto» aprazara-se com alguns amigos 
para um passeio fluvial. Dissera-lhes: «ás 11 
horas saiho da Foz; quando passar pelo Porto 
dou um assobio; é o signal para partirmos 
rio acima até Oliveira do Douro». Fez-se como 
se combinára, e as pessoas que não sabiam 
d'isto, não attingiram que aquelle assobio que- 
ria dizer : — «Veem ?» 

A este «veem?» responderam affirmativa- 
mente o spr. intendente da marinha, o sor. 
consul americano, o snr. Shore, o snr. Amorim 
Braga, varios cavalheirosinglezes e portugue- 
zes e entre estes, dous festejados e invejaveis 
talentos, Bulhão Pato e o author da « Litteratu- 
ra de hoje». 

A esta voz «Estamos todos» 0 «Invicto» 
com o mesmo garbo com que viera da Foz, 
seguiu pelo rio acima. Uns barcos rebellos 
que se achavam nos Gruindaes fitavam o com 
assombro e seg perguntar uns para Os 
outros «Onde vae isto?» Quando o «Invicto» 
passou por baixo do Seminario, as janellas 
d'aquellasruinassimilhavam outras tantas boc- 
cas expressando O seu espanto em presença 
de aquella ousadia. As margens parecia que se 
aproximavam para se afirmar n'aquelle vulto- 
sinho que se meneava tão airosamente pela 
agua e perguntar o destino que levava. 

Efectivamente havia razão para tudo isto 
e 0 que não é menos verdade é que os nave: 
gadores do «Invicto» experimentavam entre- 
tanto uma sensação extremamente agradavel 
em presença do bellissimo panorama que of- 
ierecem as margens do Douro até Oliveira, 

Estava-se na coberta. Às vozes confun- 
diam-se. Havia individuos de quatro naciona- 
lidades. Um sentimento de intima satisfação 
estabelecia entre todos a harmonia que não 
existia nas linguas... para fallar. De resto 


Manoel Marques, posto em liberdade, 
muito contente para sua casa, 
mortalha ia acompanhada pelos 465 reis para 
a administração do 1.º bairro. 

Isto de pedir para missas tem seus perigos, 
principalmente se o pedinte enverga uma ves- 
tidura que dê nos olhos. E” o que fica demons- 
trado pelo facto que mencionamos. Vamos 
dar um conselho a todos os Manoeis Marques 
sem modo de vida, que são capazes de perder 
uma noite a procurar um meio de alcançarem 
no dia seguinte alguns tostões para 0 inexora 
vel «indispensavel». Se não lhes agradar, pe- 
çam outro. 

Ainda ninguem se lembrou da leitura pu- 
blica de folhas noticiosas. Pois deve ser ums 
mina. A missa «pedida» está muito explora 
da. Comprar um jornal de 1Q réis, e àr lel-o 
em voz alta em certos bairros onde abunda 3 
gente que não sabe ler, lel-o no meio de mago- 
tes de trabalhadores desde o meio dia até às 
duas horas, lel-o em toda a parte onde o pro 
veitoso explorador possa ajuntar uma ou duas 
duzias de ouvintes, anciosos de noticias do que 
vai por esse mundo — é necessariamente 
uma fonte de receita aproveitavel, que exig' 
apenas a despeza de 10 réis. Modo de vid: 
rendoso, honesto e instructivo. Só não serve 
para Manoeis Marques que não saibam ler 
Elases continuarão a ir até á delegação de po- 
lícia de grinalda na cabeça e mortalha ás cos- 
tas. 

Algazarra e prizão. — Francisco 
Domingos Prezas e Bernardino Francisco de 
Souza, carpinteiros, José Coelho e Joaquim 
Domingues, canteiros, e José Maria, trolha, 
estavam ante-hontem á noute com mais al- 
guns companheiros a fazer no largo de 5. 
Sebastião a algazarra do costume n'aquel- 
la localidade, apezar de continuas adver- 
tencias da policia. Como além da algazarra 
quebrassem um cantaro a uma mulher, co- 
nheceu a polícia que era preciso empregar al. 
gum meio mais energico do que o da adver- 
tencia, edeu um assalto ao ruidoso magote. 
Os cinco cujos nomes mencionamos foram pre- 
sos e remettidos para a administração do 1.º 
bairro, onde se lhes tomaram contas dos seus 
feitos. Os outros deveram á ligeireza de per- 
nas o não terem igual destino. 

Varias. noticias. —No cofre central 
do districto de Vizeu entraram na semana fin- 
da em 4 de agosto 3:3645160 réis importan- 
cia de remissões de recrutas. Na semana an- 
terior finda em 28 de julho tinham dado en- 
trada no mesmo cofre 2:6769080 réis da mes- 
ma procedencia. 

— No mez de julho ultimo, o numero de 
orphãos existentes a cargo da real casa pia de 
Lisboa era de 585, sendo 400 rapazes, entre 
os quaes ha um surdo-mudo, e 185 raparigas. 
O numero e idade dos rapazes, segundo lêmos 
no &Jornal de Lisboa», são 2 de 6 annos; 21 
de 7; 37 de 8;59 de 9; 69 de 10; 61 de 11; 
36 de 12; 51 de 13; 19 de 14; 15 de 15; 9 de 
16; e 1 de 17. —O numero e idade das rapa- 
rigas são 4 de 8 annos; 6 de 9; 22 de 10; 20 
de 11; 17 de 12; 29 de 13; 22 de 14; 23 de 
15; 12 de 16; 11 de 17; 3 de 18; e uma mais 
velha, ue 

— Dizo «Diario Popular» que a compa- 
nhia dos vapores de St. Nazaire suspendera as 
suas carreiras em consequencia de obrigarem 
os navios a fazerem quarentena. 

— O rei da Suecia tenciona ir a Pariz 
durante a exposição universal de-1867. O 
principe Oscar, presidente da commissão sue- 
ca para a exposição, estaráem Pariz desde O 
mez de março. 

— As folhas italianas annunciam a che- 


estavam todas na melhor harmonia para selgada a Florença de varias commissões da pro- 


prestarem aos exercicios da masticação e da 
deglutição, que se iam tornar necessarios, 
porque exactamente n'este momento chega- 
va-se em frente da quinta da snr.* viscon- 
dessa de Oliveira. 


Pergunta-nos o leitor assombrado se isto 


é razão. Davamol-a ao leitor se nós anão ti- 


veramos para dizer o que dissemos. Note es- 
tas solemnes palavras, solemnia verba, como 
diria um academico : na quinta achava-se dis- 
posto um profusoe bem servido lunch, a que 
- vinte e tantas pessoas forneceram o concurso 
das suas faculdades gastronomicas, debaixo 
da sombra das arvores, ao som das aguas 
murmuras de uma fonte d'onde, caso nota- 
vel! ao mesmo tempo que brotava lympha 
pura, sabia vinho de Bordeus já engavrafado! 


Que prodigios realisa a arte, quando a amisa- 


vincia de Trento, que são portadoras de expo- 
sições de municipios e corporações para que 
a mesma provincia fique annexada à Italia, 

— O governo russo não intercedeu com o 
prussiano a favor da integridade do territorio 
da Hesse-Darmstadt e do Wurtemberg, mas 
em pró da soberania dos principes reinantes 
de ambos 08 estados, o que é muito diferente. 

— Algumas folhas francezas censuram O 
governo austriaco por ter mandado despojar 
as bibliothecas, museus e igrejas de Veneza; 
das riquezas artistivas que possuíam. 


Miseria na Alemanha. — Quasi 
seria uma cousa sem fim se se quizesse citar 
todosos pormenores da profunda miseria que 
lavra em muitas partes da Allemanha em con- 
sequencia da guerra, a que succederam o cho- 
lerae o typho. Em Hoechberg (na Baviera), 


de a encarrega de proporcionar algumas horas|por exemplo, a miseria é tal que os habitantes 
bem passadas aos convivas dos seus festins ! | mendigam dos prussianos as tripas do gado 

k Em quanto, em baixo, se balouçava o «In- que são obrigados a fornecer ao exercito. Em 
victo» nas aguas que serviam de espelho ao toda a localidade não ha pão. Nos arredores 
mais esplendido sol de agosto, na meza os|de Vienna os homens do Campo vêem-se na 
brindes animavam o aspecto deste quadro e |nevessidade de colher batatas verdes. E é tu- 


as vozes dos convidados 


sentimentos. | 

Brindou-se a Inglaterra,a Portugal, a Hes- 
panha; brindou-se à prosperidade da empre- 
sa do «Invicto»; saudou-se a iniciativa do 
trabalho util e civilisador na pessoa do seu 
gatenios o snr. Augusto Shore; fallaram por 


iversas vezes os snrs. Bulhão Pato, Amorim | 


4 


Braga, Ramalho Ortigão, o snr, Shoree ou- 
tros de quem nos esquecem os nomes; confra- 


ternisaram, emfim, as quatro nações alli reu-|. 


nidas e d'esta quadrupla alliança resultou... 
o equilibrio europeu, talvez imeganassem 
que iamos dizer? Não senhores: a tarde mais 
agradavel que se pode desejar no mez de 
agosto. 

A's6horaso «Invicto» aportava na Foz, 
reconduzindo os convivas. Note-se: fel-o em 
menos tempo do que nós levamos a contar os 
promenores d'esta digressão que para quantos 
tomaram parte n'ella foi extremamente agra- 
davel. 

Serviu ella de estreia brilhante ao «Invi- 
cto» que hoje principia as suas carreiras para 
a Foz, proporcionando aos que se destinam 

para all uma commodidade que será procu- 
rada por todos os que amam o conforto e o 
agradavel, | 
— Creança abandonada. — Ante hon- 
tem á noute appareceu uma creança abando- 
nada em am portal da.rua de Cedofeita, Foi 
conduzida para o hospicio dos expostos por or- 
dem da respectiva authoridade administrativa. 
— Miissagorada.— Imaginem um homem 
ordinario, de feições vulgarissimas, intâpazes 
de darem materia para duas linhas a um ana- 
lysador de physionomias, enfiem este homem 
n'um habito branco coma cruz da SS. Trin- 
dade, e assentem-lhe uma grinalda de Hores 
na cabeça, eterão Manoel Marques, de Estar- 
reja, na hora em que foi preso hontem na rua 
“de Santa Catharina, andando a pedirpara uma 
missa «pedida». e 


- E assim foi amortalhado e engrinaldado! 
até à delegação de policia, onde aca also 


mortalha, a coroa, e o dinheiro com que algu- 
mas boas almas, na sua ingenua credulidade. 
4, 


já tinham contribuido para a imaginada mis- ques 


ga. O dinheiro eram 465 reis, 


, É faziam-se ouvir nado o que lhes 
expansão dos mais affectuosos e delicados existencia. 


resta para prolongarem a sua 


Combate. —O jornal veneziano a «In- 
dustria», de Udina, descreve no seu numero 
de 27 de julho um sério combate, dado na ves- 
pera,pela vanguarda da divisão Cadorha cofi- 
tra forças austriacas em Palmanuova, terri- 
torio da provincia austriaca do littoral ; 

* Dousregimentos de cavalleria italiuna, lancei- 
ros Victor Manoel e lanceiros de Florença, o 5.º ba- 
talhão de bersaglieres e uma Bateria de artilhéria 
que operavam tm reconhecimênto nas margens do 
orre, alluente do Isonzo, foram atacados perto de 
Versa, a meio caminho de Palmanuova a Gradrica, 


por tropas-de infanteria austriaca, sustentadas pelo 
L1.º regimento de huesards,' 

U1,º esquadrão dus lanceiros de Florença, que 
ao principiose achôu só no combáte;, resistiu Herdi- 
camente, Soecorrido porém pelo resto da cavalleria 
foi resgatado e os cavalleiros italianos tomaram a 
offensiva. Tendo o inimigo feito saltar a ponte do 
Torre, os bersaglieres passaram o van. À cavalleria 
commandada pelo general Leforet, seguiu-os. 

Os hussards austriacos, batidos pela fuzilaria 
mortifera das carabinas dos bersaglicts, forâm de- 
pois postos em debandada pelos luúceiros e tiveram 
trezentos homens fôra de combate. 


À suspensão de armas impediu 
ulterior dos fugitivos, . pediu a perseguição 


96 prisioneiros e 4 carros de 
cos, accrescenta a +Indústtias; to 
daqui chegar, 

Culto do exercito prussiano.— 
Eserevem de Berlim que o governo prussiano 
proveu ás necestidades religiosas do seu exer- 
eito, mandando lhe logo que se abriu a cam- 
panha quarenta e tres ministros protestantes e 
vinte e um capellães talholicos, que desempe- 
nham as suas funcções com um zelo verda- 
deiramente apostolico, Pelo ministerio da guer- 
ra foi mandado pôr á disposição de cada um 
d'estes sacerdotes um cávallo, Um Gamairada 
uma ração de official e quartel. 

Além dos capellães do exercito, ba eccle- 
siasticos nos hospitaes militares eambulancias 


e nas cidades em que estão de guarnição as 
tropas prussianas, 


Camaras prussianas.—O governo 
ssiano deve submetter ás Camaras, que se 


jgridos austria- 


dna, acabam 


spam Já abertas, os seguintes projectos de 
a m para as eleições do parlamento da 


manha do Norte. Outro para regularas, 


foi Banco da Prussiaapôr o seu capital em re--Mes, 


em quanto a lação com a extensão do territorio prússianos 3º ls 


O governo submetterá tambem á appro- 
vação do parlamento todos os decretos pelos 
quaes se legislou sem consentimento das cama- 
ras, pedindo por essa razão um bill de inde- 
mnidade. 

Ainda a arma de agulha. —Escre- 
vem de Londres a um jornal francez: 

Um official distincto acaba de apresentar um 
curioso relatorio sobre a espingarda de agulha. Elle 
pretende que a forçade percursão da balla diminue 
de intensidade na proporção da rapidez do fogo; e 
acrescenta que de seis balas lançadas por esta ar- 
ma, uma só é que póde fazer uma ferida grave. 

Os soldados, segundo elle pensa, poderiam ser 
protegidos contra estas balas por uma armadura 
leve, e facil de trazer. 

Finalmente o official inglez não acredita na su- 
perioridade da arma de agulha, e pretende que se os 
mestriacos fossem melhor commandados em sadowa, 
teriam vencido os prussianos. 

Dezeseistiros por minuto. —Le- 
se na «Imprensa» de Vienna : 

O sur. Zacharias Dasch, fabricante de armas 
em Klagenfurt, inventou uma arma de fogo que se 
carrega pela culatra, com a qual se podem atirar de- 
geseis tiros por minuto. Em 29 de julho, artista foi 
: Vienna para communicar o seu invento ão go 
verno. 

Chegana vespera. — (Da «Gazeta 


de Portugal»:) — À proposito de correspon-| 


dencias pelo cabo transatlantico, faz o «Cour- 


rier du Havre» as seguintes observações: 

New York está situada, aproximadamente, a 76 
graus de longitude oceidental do meridiano de Pariz. 
À terra na sua rotação quotidiana percorre 360 
graus em vinte e quatro horas, e portanto quando 
em Pariz é meio dia são apenas 1L horas a 15 graus 
ao oeste d'aquella capital. Ora estando New-York a 
75 graus ao oeste de Pariz quando n'esta cidade são 
sete horas é n'aquella meia noute. 

Supponhamos que um grande edifício de Pariz, 
o theatro de I'Opera por exemplo, é presa das cham- 
mas á meia noute e um quarto do 1.º de setembro 
proximo: participar-se-ha immediatente pelo telegra- 
pho para New-York e dir-se-ha no despacho «Pariz, 
meia noute é um quarto, do 1.º de setembro». Mani- 
festou-se um grande incendio no theatro da Opera. 
O edificio ficará reduzido a ciuzas». A noticia chega 
à New-York duas horas depois, de fórma que o des- 
pacho datado de Pariz no 1.º de setembro chega à 
New-York ás nove horas e um quarto da noute de 
30 de agosto. 


0 


Movimento da cadeia da Relação do 
Porto no dia 10 de agosto 


ENTRARAM 

Romão Iglezas, Victorino da Silva, arguidos de 
furto. Estão á disposição do juiz do 1.º districto eri- 
ininal. José Manoel Leitão. Está á disposição do snr. 
governador civil. : 

SAHIRAM 

Maria Pereira, José Matta, Rosa Matta, Sebas- 
tião Pedro dos Santos, todos á fiança. Soltos por al- 
varás do juiz do 2.º districto criminal. Manoel Joa- 
quim Soares. Solto por alvará do juiz do 1.º districto 
eriminal., 


CONHUNICADOS 


Nova rua entre a do Bomjardim 
e a rua Formosa 


Os proprietarios das ruas do Bom) ardim, Formo 
ga e viela da Netta, lendo a local inserta no «Com- 
mercio do Porto» de 8 do corrente em que se faz 
ver ao publico que ha grandes exigencias feitas pe- 
los mesmos proprietarios por causa das expropiria- 
ções a fazer com a projectada rua, esperando que el- 
les modificarão sua exigencias, teem a responder O 
seguinte: 

Essa local foi de certo lançada por esse «al- 
guem» que com o prejuiso dos mais e do muuicipio, 
lucra com tal abertura feita pela ultima planta, po- 
rém os ditos proprietarios zó fazem &s exigencias 
possiveis, abrindo-se à dita rua projectada, pela pri- 
meira planta, em que não ha tanto prejuiso, para O 
municipio e particulares, e de fórma alguma se con- 
formam com & ultima planta por que esta, acarreta- 
rá grandes desgostos e prejuisos em que o publico 
nada utilisa. Consta que ainda não fôra ouvida a 
commissão dos melhoramentos da cidade criada por 
uma portaria; nem tão pouco o digno director das 
obras publicas a quem, segundo as portarias em vi- 
gor, compete fiscalisar e approvar em casostães. E' 
de crer da probidade e esclarecidos conhecimentos 
do diguo sctual director dus obras publicas que não 
approvará tal planta (aultima) por absurda e preju- 
dicial aos interesses do municipio, e asim Os pru- 
prietarios das ruas citadas esperam que serão atten- 
didos, e que d'esta ves reconsiderando a exc.2* ca- 
mata, st não olhará a patronatos, E 


*** 
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Collegio de Nossa Senhora da 
CRT E 


Relação dos alumnos d'este Collegio que fizerani | 


exame no Lyceu Nacional d'esta cidade em maio, 
junho e julho do corrente anno: 


INSTRUCÇAO PRIMARIA 

Albano Gomes da Cunha Palhares, Alberto 
Marques dos Santos, Al xandre Euzebio de Meirel- 
les, Alfredo Augusto d'Almeida, Alfredo da Costa 
Pinto; Alfredo dulio Ferreira; Antonio Ferreira Ra- 
mos, Antonlo Moreira de Mattos, Atigiisto dulio Bat- 
deira Neiva, Arthur Archer Junior, Ayres Moniz da 
Fonseca Bordallo, Casimiro de Lemos Coelho Ferraz, 
Felisberto Ferreira de Souza, Fiuismino José Nune 
Francisto Comes Magarão Junior, Francisco Luiz 


de sá Moraes, Guilhermede Carvalho Piment:], João | do 
esuioo Gomes Lobo, Juão da | 


Chrysostomo Lopes, J 
Costa Sousa Santhiago, João de Souza Carneiro, 
Autonio Alves, 
telra da Silva, dos Santos Carvalho, Luiz An- 
tonio Pimenta, Luiz Villaça d'Araujo Veiga, Mative 
Augusto Gonçalves, Manoel Guedes Monteiro de 
Carvalho, Manoel dog Santos Carvalho, 
Adiados 8, 


1.º ANNO DO CHRSO DOS LYCEUS 
1.º anno de portugués 

Albino Alfredo Ferreira, Antonio Botelho de 
Sá Aranha, Antonio de Souza Carneiro, Augusto Fer- 
reira Pinto, Antonio José Baptista Basto, Antonio 
José de Sá Miranda, Bdtardo Augusto de Souza 
Pereira, Antonió ferreira Ramos, José Luis Pitnen- 
ta, Jorge Lourenço Gonçalves Lima, João Bernardo 
Monteiro, José Autonio Alves, Manoel José Soares 
Guimarães Junior, João José de Souza Christino, 
Manoel Pitito Campos. 

- Reprovados 6. | - 
Grammútica e traducção francesa 

Ántonio Joaquim Gubrreiro Lima, Antonio de 
Souza Carneiro, Antonio Botelho de Sá Aranha, Au- 
tonio Ferreira Ramos, José de Souza Carneiro, João 
José de Souza Christino Junior, Joaquim de Mattos 
Chaves, Jorge Lourenço Gonçalves Lima, José Luiz 
Pimenta com distincção, Manoel Pinto Campos, Luis 
José de Brito Barreiros Junior, 

Repiovhdes 8, 

1.º anno de desenho linear 

Alfredo José Baptista Basto, Augusto Moniz da 
Fonseca Bordallo, Abilio Leite Rebello da Gama, 
ao de Sá Morelra Pinto, Antonio José Baptista 
Basto, Aútobio Carne 


José 


irô de Sonéa Azeredo com dis- 
tineção, Bento José Rodrigues Pereira com distinc- 


Ição, Joaquim de Mattos Chaves com distincção, Joa- 


quim Pereira Gomes, João Caetano de Barros, José 
de Souza anbaé VA João Bastos de Mello Gomes, 
Luiz Anfoniv de Miranda Rodrigues, Manoel Josv 
Soares Guimarães Junior, Pedro Augusto Pinto de 


|Miranda Montenegro 


Reprovado ; 
9º ANNO DO CURSÔ DOS LYCEUS - 
Grammatica e traducção latina 

Augusto Moniz da Fonseca Bordallo, Joaquim 
de Mattos Chaves, Jorge Lourenço Gonçalves Lima. 

Reprovados O. 

Gramiiatica é traducção ingleza 

Antonio Carneiro de Souza Azevedo, Antonio 
de Souza Carneiro. 

Reprovados O. 

2.º anno de desenho linear 

Antonio Vicente de Carvalho Leal e Sonza, Ben- 
to José Rodrigues Pereira com distineção, Delfim de 
Souza Oliveira, Francisco de Souza Oliveira, José 
Antonio Alves Ferreira de Lemos, Manoel Henrique 
da Rocha. 

Reprovados O. 

8: ANNO DO CURSO DOS LYCEUS 
3.º anno de portuguez 
Antonio Carneiro de Sonza Azevedo, Alfredo 


'S, tões financeiras por meio de titulos do the-: José Baptista Basto, Augusto Moniz da Fonseca Bor-. 
uro a pequeno praso. Outro guthoyisando o dallo, Alberto de Souza Pinto, Joaquim Pereira Go-. 


sguim Vieira Pinto, Joaquim Fer-| 


Joséde Souza Carneiro, Manoel Cary alhod'Arau- 


Ima. | 
Reprovados O. 
Latinidade 


ça . - “ =” á o . 
Joaquim de Mattos Chaves, Joaquim Pereira Companhia Utilidade Publica . 
Gomes, Luiz 


Antonio de Miranda Rodrigues. 

R- provados O. En 

Arithmetica e geometria plana 

Abel Augusto da Rocha Gomes, Augusto d'Aze- 
vedo Pinto d'Almeida com distincção, Alberto de 
Souza Pinto, Antonio Vicente de Carval o Leal e 
Souza, Adriano de Sá Moreira Pinto, João Caetano 
de Barros, João Bastos de Mello Gomes com distinc- 
ção, João Baptista do Cruzeiro Seixas. 

Reprovados 2. 

3.º anno de desenho linear 

Antonio Vicente de Carvalho Leal e Souza, 
Bente José Rodrigues Pereira com distincção, Del- 
fm de Souza Oliveira, Francisco de Souza Oliveira 
José Antonio Alves Ferreira de Lemos, Manoel Jo- 
sé de Souza Oliveira, Manoel Henriques da Rocha. 

Reprovados 0. 

4+ ANNO DO CURSO DOS LYCEUS * 
Mathematicas elementares 

João Baptista do Cruzeiro Seixas, José Antonio 
Alves Ferreira de Lemos, Manoel Henriques da Ro- 
cha, Vicente Carlos de Souza. 

Reprovados 0. 

Geographia, chronologia e historia 

Alberto de Souza Pinto, Adriano de Sá Morei- 
ra Pinto, João Caetano de Barros, João Bastos de 
Mello Gomes. 

Reprovados 1. 

Porto 9 de agosto de 1866. 

O director, 

José Ernesto de Freitas. 


Previne-se o publico que este collegio no S. Mi- 
el proximo muda para & rua Fernandes Thomaz 
0.º 62 onde existe o Collegio Instituto Portuense. 
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PARTE COMMERCIAL 


Alfandega do Porto 


Rendimento ds alfandega do Porto, de 
1 a 10 de agosto 
Idem no dia 11 de agosto. .csvec=. 


53:4888885 
3:8643460 


57:3534345 


Pespachos de exportação 
Agosto 11 


RIO DE JANEIRO—Na barca Amelia, B. L. 
T. de Aguilar, 534 litros de vinho; J. P, Luizello, 
5949 ditos de dito; J. G. de Mattos, 1295 liaças de 
vimes. 

IDEM—Na galera Africa, A. N. de Almeida, 
21 caixões com rolhas. | 

IDEM—Na barca Lima 1.º, Maia e Silva, 2 
caixões com chapéus; F. F. de Magalhães Basto, 200 
litros de vinho. 

BAHIA—Na barca Bahiana, J. D. Soares, 6 
caixões com fazendas de linho; M. M. de Figueiredo, 
51 canastras com alhos. 

PERNAMBUCO—NaA barca Segurança, L. D. 
da Silva Araujo, Í caixão com obras de palheta e 1 
dito com pomada de cebo; J. P. Rego de Souza, 14 
caixões com ferragens. 

MARANHÃO—Na galera Maria, C. J da Sil- 
va Nunes, 9 caixões com objectos de mogno, 3 con- 
deças com rolhas, 1 dita com palitos, 1 cunhete com 
ferragens, 1 caixão com aguas mineraes, 1 dito com 
objectos de linho e 1 pacote com palhinha. 

MONTEVIDEU—Na galera Nova Amizade,J. 
C. Ferreira Soares, 6 condeças com varios artigos, 1 
caixão com palheta, 1 dito com pedras de afiare 5 
roupeiras com rolhas. 

LONDRES—No vapor ing. Beta, A. N. Teixei- 
ra, 10 litros de vinho; J. Pereira Leite, 1 caixão com 
2:596 4550 réis em moeda de prata; E. Katzenstein, 
1 caixão com 9:000 5000 réis em ouro; M. G. Ribeiro, 
50 caixas com cebolas. ! 

IDEM—No patacho ing. Rambler, Eduardo de 
Mattos, 5342 litros de vinho; A. F. B. Moreira, 132 
caixas com cebolas. 

IDEM—Na escuna ing. Reaper, Domingos Soa- 
res, 140 caixas com cebolas. 

LIVERPOOL—No vapor ing. Douro, Sande- 
man & C., 4808 litros de vinho; M. d. Pereira Soa- 
res, 200 caixas com cebolas; Roberto Reid, 29 sac- 
cos com lã lavada; Ferreira & Lopes Antunes, 206 
pico com dita; J. Carvalho Silva, 50 caixas com ce- 

olas. 

BRISTOL —Na escuna ing. Alarm, Sandeman 
& C.:, 9082 litros de vinho. | 

NEW-YORK—No patacho Fortuna, C. Bran- 
dão, 300 feixes de cortiça; J. H. Andresen, 40 barri- 
cas com sarro, | 
TERRA NOVA—Na escuna ing. Flash, M. 
Fins & C., 25 caixas com cebulas. 


Cargas manifestadas 
C. M. n.º 526 — Liverpool (por Lisboa), Vapor 
ing. Douro, cap. Loudon, 86 vol. com varias merea- 
dorias, 3 toneladas, 4 quintaes, 3 arrobas e 19 arra- 
teis de ferro. 
: Carga que recebeu em Lisboa com destino a 
Ive 


rpool: 308 vol. com Jã, fructa e azeite. 
C. M. n.º 557 — Peniche, Cabique Peninsular, 
mestre Rocha, 24000 kilos de batatas. 


Compicta dencargs 
Agosto 11 
AALESUND E RAMSGATE—Escuna norucg. 


Lauparil. 
LIVERPOOL (por Lisboa)—Vapor ing. Douro. 
FIGUEIRA—Hiate Felismino. 
IDEM—Cabique Senhora do Rozario. 


Termos de enrga 
Agosto 11 
LIVERPOOL — Vapor ing. Douro, cap. Lou- 


Ds | 
MONTEVIDEU (por Setubal)—Brigue Schil- 
ler, cap. Oliveira. 


e 


« 
Gemeros despachados pela meza 
da emtiva 
Agosto 11 
Trigo—62 saccos, 
* Stearina—66 cos e 
Enxofre em flor—45 barricas. 
Hastilhos—4 ditas. 
Oleo de lintiaça-2 pipas. 
Farinha de batata—32 esecos, 


REVISTA COMMERCIAL 
PORTO-11 DE AGOSTO 


Nest Cambios 
'esta quinzena as transacções sobre a praça 
de Londres foram em escala limitada Vas 

Esperava-se que a ultima mala do Brazil fosse 
portadora de remessas importantes e que por este 
motivo o cambio se conservaria alto; porém não acoL- 
teceu ássim, c as poucas letras que appareceram fo- 
ram negociadas so cambio de 54 1/8 a 54 3/8 e n'es- 
tes ultimos dias,em consequencia da ssences de bom 
papel,a cotação baixou, sendo actualmerite de 53 3/4 
4 Da NB, 

Sobre Pariz as transacções foram de pouca im- 
pottahcia; sobre Hamburgo a cotação é nominal, 

Cotações: ' 

Sobre Londres—53 3/4 a b4 1,890 did e 90dyv. 

«  Pariz 540 por 3 fr. 100 d, 
Hamburgo 48 1/2 nominal. 
Acções 

Foram limitadissimas as transacções realisadas 
em acções dos diversos Bancos e companhias e ás 
nossas cotações facilmente apparecem vendedores; a 
dificuldade, porém, está nos compradores que difi- 
cilmente se sujeitam áquelies algarismos; no entanto 
a procura e a offerta não é demasiada. 

Inscripções 
Regulam de 44 1/4 a 44 1/2. 
Descontos 

A taxa nos Bancos e caixas filizesé de 8 a 9p.e 

A existencia metallica nos quatro Bancos e No: 
va Companhia Utilidade Publica, d'esta cidade, em 
31 de julho, era de 1.221:4045069 réis, a saber : 
Banco Commercial. o e. 277:2008933 
Mercantil 180:8155955 
União. 305:8105448 
» E Aliança. ne catia! 216:7385053 
Companhia Utilidade Publica . 180:8385680 

Os referidos Bancos tinham na mesma data a 
receber por letras descontadas 7.361:1428750 rés, 
asaber: 
Banco Commercial, 
Mercanhl 
União. 
Aliança. 
Companhia Utilidade 


.1.213:2726940 

897:41239H 
. 2.532:901 3224 
:1.771:6953453 
.1.145:86053232 


» 
» 
» o ” - 4 
Publica . 
mez em circulação, em notas, 618;0743000 réis, a sa- 
ber: | 


Banco Commercial, . 


Os mesmos estabelecimentos tinham no referido. ção 


Mercantil . 
União. 
Alhan 


130:1205000 
150:420 4000 


Os depositos nos mesmos, no 
ram a 2.548:2828145 réis, a saber: 
Banco Commercial. o. 472:6425628 


» Mercantil a ds IPA 272:338 5610 
5 E União ce Ego “as pura 682:360553934 
&  Alhanca,. os jo wo cudho 308:4485075 
Companhia Utilidade Publica . 812:4835663 


'omparados com os balancetes do mez de ju- 
nho mostra uma diminuição de 59:3515718 réis, na 
existencia metallica;de 345:105876t réis nas letras 
descontadas:; de 69:961 8000 réis nas notas em circu- 
lação, e um augmento de 64:6185725 réis, nos depo- 
sItos. 

Estado do mercado 

Na quinzena que passamos em revista O nosso 
mercado patenteou pouca animação em todos os ar- 
tigos, quer de importação, quer de exportação. Con- 
corre sem duvida, em grande parte, para & apathis 
em que se acha a nossa praça, & pouca confiança no 
futuro e tambem & dificuldade que ba em descon 
tos nos estabelecimentos bancarios, pois que estes 
os fazem com muitissima reserva. 

O movimento da quinzena é a que passamos & 


descrever: q 
IMPORTAÇÃO 

AGUARDENTE — Não houve durante a quim 
zena o menor movimento n'este artigo. 

ALGODÃO —Importaram-se de Liverpool, pelo 
Castilian, 65 fardos. De Lisboa vieram 82 fardos e 
147 saccas, procedentes'das nossas colonias, que obte- 
ram prompta venda de 260 a 280 réis: 

No de Pernambuco e Maranhão tambem houve 
pequenas transacções, regulando: |. 

Maranhão machioa. . . - 300 a 320 

- Pernambuco . a 320 

ARROZ -— Importaram-se de Londres pelo Trio 
383 saccos, pelo Jane Owens 1627 ditos, e pelo Be- 
ta 280 ditos; de Liverpool, pelo Castilian, 200 ditos. 

Venderam-se varias partidas do da Índia, de 43 
a 6 réis o quintal. 

Durante a quinzena despacharam-se para con- 
sumo 1:665 saccos e 4 barricas. 

O deposito nos armazens da alfandega é de 5500 
Eaccos, » 
ASSUCAR— Apenas seimportaram n'esta quin- 
zena, do Rio, pela Nova Fama 2.º, 
saccas, e rtp 

O mercado d'este 


genero conserva-se pouco ani- 


mado, apesar dos possuidores patentearem desejos |. 


de transigirem com os compradores, que se mostrar 
pouco resolvidos a effectuarem transacções de algum 
vulto. ,. 
Venderam-se durantea quinzena cerca de 2:000 
saccos branco e mascavo de Pernambuco e 70 cai- 
xas da Bahia. 


Nos de ontras procedencias não consta vendas. | 


As cotações actualmente são as seguintes: 


Pernambuco branco. - 18900 a 23300 
, somenos . 13650 a 15800 

» mascavo. . . .« 1583504 15550 
Bahia, branco . +. + - 15700 a 18850 
» mascavo. + o 15300 a 18450 

Rio, dito. ias 15450 a 13600 
Maranhão, dito. . « +. 13100 a 13300 
Despacharam se n'esta quinzena, para consumo 


169 caixas, 103 barricas, 15 quartolas e 2535 saccos, 
Existem nos armazens da alfandega 1718 cai- 
xas, 165 cunhetes,310 barricas,9+ quartolas e 23:750 
saccas. 
BACALHAU — Importaram-se 9724 quintaes 
inglezes e 11:30 wogs. 
Houve repartição de cerea de 16:000 quintaes. 
Os preços foram 03 seguintes : 


Miudo 95000 
Tal qual. 95600 
Ração . 105000 
Graudo . 105200 
Nornega. 85600 a 95000 


CACAU —Falta. 4 

CAFE'—Importaram-se do Rio pela Nova Fa- 
ma 2, 551 gaccas; de Lisboa, por transito, 47 ditas, 

Venderam-se cerca de 250 saccas. 

O mercado fica bastante desanimado, 

Cotações : 


Rio' dis, A 35900 a 48100 
» De... 388550 a 85700 
» BA vc cc. 0) 38100 a 38300 


Despacharam-se para consumo 8 barricase 254 
saccas. 
A existencia nos 
1900 sxccas. - 

CHIFRES— Importaram-se 
la Ourense 8100. 

Não consta vendas. 

COUROS —Importaram-ss do Rio Grande, pela 
Qurense 18:367. 

Venderam-se n'esta quinzena 8834 couros sec- 
cos, do Rio Grande, 

Nos salgados seccos do Maranhão e Bahia, não 
consta transacções e a sua existencia é actualmente 


armazens da alfandega é do 


do Rio Grande, pe- 


“4 de 900 conros. 


Despacharam-se para reexportação 3004, com 
destino a Hespauha, os quaes vieram na barca Ou- 
rense com esse destino. nar 

OQ mercado fica em apathia, e muito concorre 
para isso a fallencia de uma das principaes casas 
d'esta praça, que negociava n'este artigo. 

FARINHA DE PAU 
ma 2,667 saccas. . 


Fizeram-se varias transacções as quaes se ele- 


vam a 500 eaccas; porém o mercado fica pou-|| 


co favoravel para este artigo. Os compradores of- 
ferecem preços baixos. 


Cotações :. 
OM o ns Sm 33000 
Maranhão. . 28800 a 33000 


Para consumo despacharum-se n'esta quinzena, 
34 barricas, 465 saccas e 138 paneiros. 

A existencia é de.2750. 

GOMMA DO BRAZIL — Não houve importa- 


da do 


0. 
Consta que se venderam 190 paneiros 

Maranhão, a 18850 réis, 
A do Rio falta. 


Despacharam-se para consumo 153 saccas e 154 


paneiros. À | 
Existem nos armazens da alfandega 600 panei- 


ros. tac cá Ei a 
MELAÇO —Não houve importação. A 

PETRÇÃO se von taRO pequenas partidas, re- 
gulando de 25300 | 


, 


a 28400 réis o almude.. 


Ficam existindo nos armasens da alfandega 250 vá 


barris. acatar: geme E 
Rea - EXPORTAÇÃO 
AGUARDENTE NACIONA 
mente melhorado a sua eotação, sendo hoje de 1308 
a 1353 réis a pipa, à dinheiro. pud 
Tem-se realisado pequenas transacções. 


o» 


AZEITE—A afluência ao mercado tem sidoul-| 
timemente bastante moderada, comtudo sustenta 0] 


preço de 48850 a 48900 réis o almude. 


Despacharam-se para exportação, n'esta quin- 


zena, 18 barris. 
CERE 


. : - | 
4&ES — Continuam a vir ao mercado em 


boas porções; regulando hoje os seguintes preços: 


Trigo da terra... ..cccsuccrreerrenos 950 a 980 
E mBEOCIO. ch co Ss e Do o no o Ao 900 a 920 
DE HANDEL rainin io a io ajainio no seio je oa S10 a 820 
3 SW DEIPO Seta ccre rena a aerea O 920 a 940 
RD Te EE E E E Es 900 a 920 
Milho dA torta. = e ssccc cc» cumps « 440 à 460 
» -  €StraDBeiro...ececercrcccnsoas 400 
CIGRLOLO Lim nim minis ia aia Ruca ADD O (o ja a pia (0 ja 0 am 500 a 510 
Feijão branco. ......cerceceereeneos 720 a 740 
; VEFIDEIRO : 2.» 000% elo coa oo catdio 20 a 740 
»  rajado....ccccorccscorsecesto 560 a 570 
nirer AEQdO ci mano nd ams cmo spo ugaos 500 a 530 
> amarello...... ai mia 9/05 810 0a 640 a 660 


Despacharam-se para exportação, com 
ao Brazil, 95 saceos com ferjões. | 
LÃ DE TRAZ-05-MONTES— Tem vindo pe- 
quenas porções ao mercado e consta que as ultimas 
compras foram « 38600 réis. 
Exportaram-se para Liverpool, no vapor Cin- 
760 saccas com lã lavada. | 
SAL—Cotação do graudo 425 réis o milheiro, 
do miudo 318 a 323 réis. cá 
— O deposito do graudo é de 80 milheiros, do miu- 
do 120. 
Exportaram-se n'esta quinzena 1,694:157 litros, 
com destino aos seguintes portos : * 
S. João da Terra Nova 


destino 


tra, 


1.183:025 


Jerey . .. ; 1914:770 
Rio de Janeiro . 155:620 
Pará. - 138:937 
Noruega. . 119:025 
RioGrande . . 105:800 


VINHOS—O mercado de vinhos de exportação 
continua em completa apethia. 

Para os vinhos de consumo tem ultimamente 
melhorado o mercado, em consequencia do mau as- 
pecto que apresentam os vinhedos. 

Os que se venderam regularam de 205 a 263 
réis à pipa, em Campanhã. 
N'esta quinzena despeacharam-se para exporta- 
839:v84 litros ou 1570 pipas e 20 almudes, 
: 


| — em 


119:3105000] | 


125:944 5000 E; lont ) | 
159080 5008 Generos coloniaes existentes nos armazens da 


dito mez, monta-|tes, 


177 caixas e 3001 


— Vieram do Rio pela Fa- | 


— Tem ultima -|, 


Alfandega do Porto 


alfandega em Massarellos em 9 de agosto 


Assucar—1718 caixas, 23750 saccos, 165 cunhe. 
310 barricas e 94 quartolas 
Algodão—87S saccos 
Aguardente—7 pipas e 2 garrafões 
Azeite—20 cascos 
Arroz—5500 saccos 
Couros—17500 
Chá —7 caixas 
Café —1900 saccos 
Feijão carrapato—50 saccos 
Farinha de pau—2750 ditos 
“Gomma—600 paneirose 15 barricas 
Garrafões vazios—uma porção 
Louça—2 gigos e 1 barrica 
Mel—250 barris 
Meios de solla—760 
Pimenta—225 ditos 
Tapioca—20 barricas 
Ticum—4 saccos e 4 fardos | 
——— 


Generos coloniaes despachados dos armazena 
da alfandega de Massarellos de 9 de julho 
a 9 de agosto 
Aguardente—5 pipas, 4 barris, 24 garrafões e 
97 garrafas 
Algodão—755 saccos 
Assucar—248 caixas, 112 barricas, 
e 23 quartolas é 
Arroz—4 barricas é 3330 saecos 
Alcatrão—l barril 
Cacau —26 saccos 
Café—8 barricas e 405 saccos 
Couros —16990 
Castanhas—2 saccos 
Chifres—8900 
Doce—lT71 volumes 
Estopa—uma porção 
- Feltro—2 volumes gd 
Farinha de pau—b0 barricas, 721 sacos e 90 
paneiros > 
Gorduras —16 pipas e 33 barricas 
Gomma-—153 saccos e 154 paneiros 
Louça—l2 volumes 


Linho—6 fardos | | eo 
Linguas salgadas e carne secca— 5 barricas 
Melaço—6 exscos, 21 barris e 4 potes — | 


Madeira—66 couçoeiras e 26 toros et. 
Metal—8 caixas e al 
670 molhos e uma por- 


3620 saccog 


Piassava—106 feixes, 
ção ge 
Paus quiriz—l feixe 
Sabão—76469 kil. 
Tapioca—3 barricas 6 
Ticum—41 saecos e, 
Trigo—341 barricas e 115 saccos 


Tintas—6 barris l 
Despachado para reexportação. 
Couros—3423 | Aald q 
Despachado pela meza da estiva 
Algodão—25 fardos e 20 saccos 


4 paneiros 


E 


Praça de Lisboa 10 de agosto 
Rendimento da alfandega grande de 


Lisboa no dia 2 a 9 de agosto. ... Area 
[Idem nodia 10... .ec-ecerccerrenes 14:687 
115:9108361 
Cotações officiaes 
Inscripções de assentamen— 
to de 3 0/0; (juro pago até ; 
go fim do 1.º semestre de | it 4 qb 
1866)... ..csemeeaerenas 44 a441/, Autk 
Pennont ford ger pirate 44 a A h , 
Titulos de 5 acções do Ban- | o Na 
co de Portugal......... 4588000 nº 
Banco Commercial doPorto 2465000 a 248; 
»  Ultramarino....... 8 o coffniad! 
» Mercantil Portuense 2488000 a ss 
» União ...cercerecsu h AM 
> Alliança ...ccreres 2 J a u 
« do Minho ......... 42 a 4358000 
Titulos de divida publica cod 9 
(antigos) ..ccrereneeuso 1 B Res 
Titulos de divida publica A 10 
(azues)....cc..es. cao. a? ass 
Titulos de divida publica - oc tor, qui 
(das tres go 10 =. 
Papel-moeda ....ccemreca 16, Perro ah 
Cambios ” 
Londres. ...cvve 90 d/d...... 53 e. 
Parte. ST «vs e 1108 Mjdo QI DBDS A 
Genova... 3 m/d...... = E é! 
MIRO. dio o beco sl Bom/d. qa! pu -y 
Napoles.. .«.... 3 m/d...... "o id 
Florença «e... | 3 m/d....., — cá) 
Hamburgo nn... 3 m/ eevesa 48 A “s 
Amsterdam...» 8 m/d ..... 42 Vo / 
Madrid «..««..ve ho] d ...... 870 
Cadiz...cescses 8 d/V. seco. ; a 
Porto ...c..... 8 div... ce. par 
fundos eutraúgeiros + 
Bolsa de Londres, em 10 de agosto —Conso= 


idados 88 !/,—3 por cento portugueses 451/p | 
"Bolsa de Pariz, em 10 de agosto — 8 por cento 
francezes 68,85—4 1/, por cento 98,05. 
Bolsa de Madrid, em 10 de agosto — Conso- 
lidados 35,40 —differidos 32,20. 


vá 


ara a Ma. 
ob aqriê 


o patacho Maria da Gloria. CA 


es 


— —— —e E hd 7 


Porto 11 de agosto 
ENTRADAS st a + 60048 | 
SETUBAL 13 dias-—Hiate Cruz 1.º, mestro 
Pinto, sal. | 


tas +4 


cap. Peneau, materiaes para as obras da . u 
Co 0 JSABIDAS, o pols gua 

- AVEIRO—Hiate Rasoulo 1.º, mestre F 
astro. nos =: 
Da OR Vicente 2.º, mestre Sil- 
4 ito. ss = 4 Ti 
IDEM—Cahique Boa Fé, mestre Pinto, di 
IDEM — Rasca Santa Maria, mestro O 


“ 
us. rf O q 


1 

dei o 

ara. 
| 
A 


rs CE do 


dito. 
— TERRA NOVA-Brigueing. Chantieleer, cap 
Bannfield, sal. saio uncastiso . PM 

| =<M o llemo AMO) 65 siosoh qo 
(ku 8 Horas Da mamã 
Fora da barra nada se avista 
Vento N. E. (brando) e o marbom, 


Até esta hora sahiram a escuna ing. € ny 
brigue ing: Flash, os hiates Franco & Cre 


Rovimento da barra do Porto 


-.- 


——— 


E = as O ar 
navios de longo curso, entrad O da 
nhidos, desde 11 de julho à 2%” 
deagosto . ) F AR 

ENTEADAS 
Julho 
13 


14 
Pará (por Lisboa) — Barca 
cap. Rocha 

ipa ea ing. sda 
Londres — Vapor ing. Zephyr, Cap. + 
New sho Porudd esp: Borda 
Terra Nova—Barca ing. Augea, Cap- Gru- 
chy E, BR . 
Idem —Escuna ing. Christopher, Cap. Searle 
18 Pernambuco—Barca Iris, cap. Maciel 
Liverpool (por Lisboa): Vapor ing- Cintrs, 
cap. Lito | a 


Laurel, cap. Carlall 
aurel, cap e? 


y 

19 Gibraltar—Hiato ing. Arlequim, caps Colo- 

nel. 

20 Alicanta — Patacho hesp. Esperanzs, CAP 
Á. | | 
gi — Vapor ing. Braganza, cap- Wal- 

er l o , , ” E 

21 Pernambuco—Patacho Novo Lima, Cap- Lo- 

pes . .. 

22 Sicilia—Brigue ital, Candida, cap: Beijo h 
; Londres—Vapor ing. Leda, cap. Kavanaus 
» Lisboa—Vapor ing. Amazon, cap» ue 

23 Terra Nova—Patacho ing. Haidee, CAP» 

ze | Ê 

25 Cadiz—Vapor ing. Alexandra, cap. Carn 


gie 4 
Rio Grande—Barca Ourense, cap. Fernam 
des patér 
Schields—Patacbo ing. Reaper, cap: BASS 
Cardiff—Escuna ing. Flora, cap. a 
New-Castle—Escuna ing. Trio, cap» Jo 


NANTES 32 dias— Escuna fr. Jeune Hortense, 


o Da E | 


R 


+“ 
ER 1) 


. 


lgund—Chalupa nor. Godo, cap. Dahl - , 
bacana Clialopã hol. Maria, cap. Lo- 
d - 

Londres —Éscuna ing. Trio, cap. Grey 
Idem — Escuna ing. Jane Owens, cap. Wil- 
Now-Cústle- “Escuna ing. Grurine, cap. Dyer 
Idem —Escuna ing. Intreped, cap. Dumel 
Idem—Patacho ing. Rambler, cap. Algar 
Terra Nova—Patacho ing. Sea Flower, 


Gibant | | 
, Stockhólmo —Patacho suec. Nathalia, cap. 


Janson -. 
New-Castle—Brigue ing. Osborn Elisabeth, 
cap. Frught À o 
New-York —Brigue Schiller, cap. Barbosa 
Havre—Patacho Salamandra, cap. Lima 
Rio de Janeiro (por Lisboa) — Galera Nova 
Fama 2.º, cap. Souza 


“o. ww 


cap. 


esto > 
1 Christiansund — Escuna nor. Hevnegutten, 
cap. Feversen 


» Uddevalla—Bsecuna nor. Hanna, cap. Peller- 


sem = ” ' 
3 New-Castle — Brigue 1ng. Hav 


Faw 4 ' 

» Terra Nova—Brigue ing. Chanticleer, cap. 
Bannfield à ás 

4 Liver ool (por Lisboa) —Vapor ing. Castilian, 
ca “Beall | 


5 Terra Nova —Brigue ing. Flash, cap. Cross 

» Quebec—Hiate Tricano, cap. Henriques . 

6 Londres (por Lisboa)—Vapor ing. Beta, 
Wilkinson 

» Ramsgate—Chalupa nor. Lauparn, cap. Wi- 
lholmiw | a, 

7 Lisboa—Hiate ing. Heloyse, cap. Kunrh 


CORREIO DE HOJE 
Lisboa 1 1 de agosto 
(Corresp. part, do «Commercio do Porto») 

O «Jornal do Commercio» occupa-se hoje 
no seu artigo primeiro das reformas que osnr, 
ministro da guerra tem feito no nosso exercito. 
O quadro que este apresentava antes das ulti- 
mas providencias adoptadas era realmente la- 
mentavel e pouco honroso para o paiz, | 

Crê-se que o artigo é devido à illustrada 
penna do snr. Latino Coelho. Posto ques. exc.* 
não esteja completamente de accordo com to- 
das as ideias do governo, n'esta questão da or- 
ganisação do exercito approva muitas refor- 


Imas decretadas. 


O mesmo periodico trata de um outro as- 
sumpto tambem muito importante, occupando- 
se dos negocios do nosso consulado no Rio de 


que alli se fazem e devem chamar a attenção 
do intelligente ministro dos negocios estran- 
geiros,que não póde deixar continuar por mui- 
to 


tempo as cousas como ellas actualmente es- 


tão. : 
O snr. Cazal Ribeiro deve comprehender 


S&P. | a importancia d'aquelle consulado, e para sa- 
tisfazer ás reclamações feitas pelos portugue- 
zes em muitos communicados publicados nos 
jornaes do Rio de Janeiro, tem, ou de ordenar 


> Rotterdam (por Lisboa) — Escuna hol. Colibri, py partida do snr. Henriques Ferreira para 


cap. Riedyk 
E) Restliiaioo— Escuna ing. Jane Ellen, cap. Ja- 


nes Bem 
10 Liverpool (por Lisboa)—Vapor 
cap. Loudon 
SBAHIDAS 


ing. Douro, 


Julho à 
11 Rio de Janeiro—Barca Despique 2.º 

12 Havre—Patacho Vigilante 

“> Pernambuco—Brigue União 

'+ Sidney (por Cadiz) —Barca ing. Rosella 
13 Lisboa—Escuna Btelvira | 
15 Rio Grande (pelo Rio de 


ka vorita É ERA O 
- 16 Londres—Vapor ing. Beta | 
» Liverpool—Vapor ing. Douro | 


19 Rio de Janeiro—Barca Flor da Feitoza 
» Londres—Vapor ing. Zephyr | 
22 Rio de Janeiro—Barca Silencio q 
» Copenhague — Escuna hamb. Florentine 2.º 
» Liverpool—Vapor ing. Braganza 
» Idem—Vapor ing. Cintra . aa 4) 
“24 Brest—Hiate ing. Harlequim 
-* 25 Gaspe—Escuna ing. Laurel 


ver 


- 26 questa Mova Sta ing. Augea 
» ndres— v apor 10g. Amazon 
“2 EL ocuna ing. Aguila 
28 S.Miguel—Hiate Gratidão | 
» Rio de Janeiro—Barca Felix | 
» Terra Nova-—Patacho ing. Haidee 
O Rn Glee ator ing. Alexandra 
“29 Londres—Vapor ing. Leda 
80 New-York—Patacho Garibaldi 
31 Terra Nova—Patacho ing. Sea Flower 
Agosto : 
- 2 Londres—Escuna ing. Mary Annie 
Figueira—Chalupa nor. Godo 
New-Gastle—Escuna prus. Roberts 
Liverpool—Graleota han. Flora | 
Madeira—Hiate Principe Feliz 
Rio de Janeiro—Galera Adamastor 
Setubal—Chalupa hol. Maria 
Bristol —Escuna ing. William Edward 
i Eardret = E teras ing. Jane Owens 
iverpool—Vapor iug. Castilian 
Cadagues—Patacho hesp. Esp 
Ra 
Lisboa—Brigue ital. Candida 
dona o—Patacho ing. Intrepid | 
“Christiansund—Escuna nor. Hevnegutten 
Stockholmo—Patacho suec. Nathalia 


Esperanza 


0 ? 


“Navios de longo curso surtos no rio 
Bouro em 10 de agosto de 1866 
A CARGA 
* RIO DE JANEIRO 
Galera Africa, cap. Cunha 
“> Joaquina, cap. Santos 
Barca Lima 1.º, cap: Cunha 
» Amelia, cap. Basilio 
BAHIA 
Barca Bahiana, cap. Lessa 
PARNAMBUCO 
- Barca Segurança, cap. Carmo 
» Sympathia, cap. Cardoso 
RIO GRANDE DO SUL 
Patacho Novo Lima, cap. Lopes 
PARÁ 
Barca Nova Palmeira, cap. Rocha 
| MARANHÃO 
Galera Maria, cap. Santos 
Barca Formoza, cap. Pinheiro 
[MONTEVIDEU (POR SETUBAL) 
Galera Nova Amizade, cap. Santos 
, Barca Oriente, cap. Lopes 
VIGO E HAVANA 
Barca hesp. Salamantina, cap. Martinez 
“ LONDRES 
Vapor ing. Beta, cap. Wilkinson 
Patacho » Reaper, cap Baker 
Escuna Trio, cap. Grey ' 
Trio, cap. Johns 
Rambler, cap. Algar 
Osborn & Elisabeth, cap. Frught : 
PLYMOUTH E EXETBR 
Escuna ing. Flora, cap, Pearse 
BRISTOL 
Escuna ing. Alarm, cap. Langford 
LEITH E NEW-CASTLH 
Escuna ing. Onward, cap. Mitchell 
SOUTHAMPTON E IPSWICK 
Escuna ing. Gurine, cap. Dyer 
- EE “TERRA NOVA k 
Escuna ing. Christopher, cap. Searle | 
Brigue >» Flash, cap. Cross 
; s Chanticleer, cap. Bannfield 
NEW-YORK 
Patacho Fortuna, cap, Borda 
be fa HAVBB 
“Patacho Salamandra, cap. Lima . 
SEM DESTINO 


Patacho 
Brigue 


Es PORTUGUEZES 
Galera Saudade, cap. Cardia 
»- Nova Fama 2.2, cap. Souza 
Barca Tamegs, cap. Cunha 
» Alfredo, cap. Maia. 
Nova Carolina, cap. Moreira 
Corça, cap. Rodrigues 
Venturoza, cap. Reis 
Iris, cap. Maciel | 
Ourense, cap. Fernandes 
Brigue S. Manoel 1.º, cap. Soares 
» Douro, cap. Oliveira 
» Schiller, cap. Barbosa 
Patacho Novo Abalisado, cap. Rocha 
Palhabote Aguia, cap. Alves 
ESTRANGEIZOS 
Brigue braz. Iofcliz, cap. Santos 
Vapor ing. Douro, cav. London 
Brigue » Havelok, cap. Faw 
Escuna » Jane Ellen, cap. Janes 
Histe >» Heloyse, cap. Hunrk 
Escuna nor. Hanna, cap. Pellersen 
Chalupa » Lauparn, cap. Wilholmiw 
Galeota hol. Clara, cap. Posly 
Escuna » Colibri, cap. Riedyk 


Movimento maritimo de diversos 


portos do reino 
Caminha G de agosto 
Não entrou nem sahiu embarcação alguma. 


Idem 7 
“Não entrou embarcação alguma. 


SAHIDAS 

' ERICEIRA Raeca Conceição Nova, milho. 
Idem S e 9 
“Não entrou nem sahiu embarcação alguma. 


Telegraphia clectriea 
(Dirigido 4 Associação Commercial) 
Lisboa li de agosto 
ENTRADAS 
PORTO 12 horas—Vapsr pag. Lusitania. 
IDEM 35 horas— Polaco ital. Candida. 
- NEW-CASTLE 17 dias — 


SAHIDAS 
- PORTOS DO ALGARVE — Paquete Victoria. 


POMARÃO — Esenna ing. Uganda. 
VILLA REAL DE SANTO 
cuua Maria Emma. 


curioso e interessante processo, porém 


Patacho ing. Naval. 


aquella corte ou de nomear pessoa cempeten- 
te para o substituir. 


Às cousas como estão é que não podem 


continuar. Os portuguezes residentes no Rio 
confiam no snr. Cazal Ribeiro. S. exc.* de cer- 
to corresponderá devidamente áquella alta 
prova de consideração. ade | 


À camara municipal franqueou ao publi- 


[ co o processo de syndicancia feito ao ex-admi- 
Janeiro)—Barca Fa- |nistrador do Alqueidão. 


Alguns jornaes preferiam que a camara 


que queiram ir 


Não se verifica, porém, a noticia que se 


Ispe— ing. - |espalhou de que fôra dada ordem para 6 re- 
»  Astnpnpa—Galeota hol; Marmaretha Manhiena, gimento de infanteria n.º 6 que está em Pe- 


“|nafiel passar para o Porto. 


Consta que a força disponivel d'aquelle 


| regimento é tão diminuta que apenas pode- 
lria dar um dia de guarnição n'essa cidade, 
e sahindo para ahi, ficaria, desguarnecida 
uma terra, onde ha uma cadeia com grande 
numero de prezos 

* |sinhos. 


dos concelhos circumvi- 


Por outro lado é certo que a municipalida- 


A mudança, pois, d'aquelle regimento se- 


ria recebida com o mais profundo desgosto 
pelos habitantes de Penafiel 

|quelle corpo um modelo de disciplina militar 
e na sua effectiva collocação alli uma garan- 


que vêemn'a- 


tia ao contracto celebrado com o governo. 
Parte brevemente para o estrangeiro o snr. 
conselheiro Mathias de Carvalho intelligente 
e zeloso director da casa da moeda. 
— 8. exe.* precisa ha muito de ir consultar 
alguns medicos de Pariz, porém o seu inte- 
resse e empenho em deixar no estabelecimen- 
to que tão dignamente dirige, assentes as no- 
vas machinas, teem-o demorado em Lisboa. 
Efectivamente tudo está prompto e em 
poucos dias poderão funccionar os apparelhos 
que s. exc.* comprou por ordem do governo 
nos primeiros estabelecimentos da Europa. E 
seja dito de passagem, que n'esta commissão 
houve-se s. exc.* com tal acerto e probidade, 
que o Estado fez acquisição de um excellente 
e modernissimo aparelho por um preço bara- 
tissimo. 


Entre os novos objectos comprados pelo 
sor. Mathias de Carvalho, avulta uma ma- 
gnifica machina de vapor da bem conhecida 
fabrica franceza «Farcot et ses fils». 

Esta machina é da força de 35,4 40 caval- 
los, mas pode dar-se-lhe a força de 50 a 60 
cavallos. Trabalha marcando o manomotro 
um vasio de 27 polegadas inglezas,o que de- 
nota a sua perfeição. Tem duas caldeiras e 
quatro ebullidores. . 

Com o movimento de uma grande roda 
faz-se trabalhar todos os aparelhos do estabe- 
lecimento. A combinação do movimento das 
rodas foi feita pelo snr. Mathias de Carvalho e 
é trabalbo que faz honra a s. exc.* Podem ao 
mesmo tempo trabalhar os seguintes apare- 
lhos: —4 pares de cylindros laminadores, 2 


à modernas prensas d'Uhlhorn, 2 saca-boca- 
dos d'Ublhorn, os antigos saca-bocados, o novo 
serrilhador inglez, os serrilhadores antigos e 


jtoda a nova oficina de reparação de machi- 


nas, que se compõe: de um grande torno me- 
chanico, uma machina de ferro, uma machina 
de aplainar, tornos pequenos euma thesourá 
circular. 

— As officinas foram inteiramente reparadas 
e apresentam um bello aspecto, São claras e 
muito arejadas. 

Pode dizer-se que com o assentamento 
dos novos apparelhos a casa da moeda ficou 
mteiramente reformada e tornou-se um esta- 
belecimento de primeira ordem, 

Partem amanhã para Tancos 62 sapado- 
res. 

Chegaram hoje algumas centenas de pra- 
ças de pret de alguus corpos da provincia. 

Está calculado que para o abastecimento 
do campode manobras são necessarios 180:000 
litros de agua. 

Já se concluiu a fundição no arsenal do 
exercito das peças de montanha que se man- 
daram alli fazer. Sahiram boas. 

À companhia lisbonense de iluminação a 
gaz tendo conhecimento do decreto de 25 de 
junho ultimo para o afilamento dos contado- 
res de gaz, trata com actividade de se babili- 
tar para a aferição de mais de 5:000 conta- 
dores, que tem hoje collocados nas casas dos 
cousumidores. | 

Esse serviço deve estar concluido até 31 
de maio de 1867. Os regulamentos estão prom- 
ptos e serão publicados, provavelmente, na 
semana proxima, com as instrucções necessa- 
rias para à organisação dos laboratorios em 
Lisboa, Porto, Coimbra e Braga. 

Das quatro companhias foi a de Lisboa a 
primeira que se empenhou em que o governo 
tomasse essas providencias. 

Estamos na epocha dos incendios. Hon- 
tem houve dous ou tres. 

Houve um no castello de S. Jorge que 
poz os moradores d'aquelle sitio em alarme, 


ANTONIO — Es. | por se ter espalhado que o incendio se mani- 


festara proximo ao paiol da polvora. A final 
verificou-se ser na fuligem da chaminé. 


'Falleceu hontem ás 5 horas da tarde a in- 
feliz rapariga queimada, que foi para o hos- 
pital de S. José em miseravel estado, como 
eu noticiei. 

À senhora que se envenenou tem estado 
a expirar, mas a medicina ainda não deses- 
perou dea salvar. Ainda bem ! 

Concluiu o curso de minas em Pariz o snr. 
Eduardo de Oliveira Lobo. 

Foram hoje condemnados a 30 dias de 
multa, a 100 réis e a custas, oito individuos 
que não compareceram a depor como teste- 
munhas em alguns processos. Como a maior 
parte das vezes se fechaos olhos por a falta 
de respeito às prescripções da lei da parte de 
cidadãos nomeados testemunhas, o caso fez 
bulha. 

Foi concedida licença à snr.* viscondessa 
de Paiva, esposa do nosso ministro em Pariz 


elock, cap. | Janeiro. São muito judiciosas as observações | para acceitar a banda da imperatriz Carlota 


do Mexico. 

Espera-se em Lisboa o snr. Navarro de 
Almeida conselheiro da nossa legação em Pa- 
riz. 

O snr. conde de Villa Real partiu para 
Saint Sauveur. 

Tem ido muitas pessoas para as Caldas 

afim d'alli assistir ás touradas. 
| | M, 


—— e e e e o Sm ms CT  — .—— —— 
 — 


Recebemosfolhas de Madrid e de Pariz 
de 8, do Havre e de Bruxellas de 6. 

BERLIM 7—O «Diario de Dresde» asse- 
gura que nos circulos competentes não se sabe 
nada de contribuições de guerra que fossem im- 
postas pela Prussia ás cidades da Saxonia, sob 
a reserva de negociações de paz porticulares 


entre a Prussia e a Saxonia. 
MUNICH 7 — A Austria retirou as suas 


mandasse imprimir todas as peças d'aquelle [tropas do 8.º corpo. Os soldados austriacos 
! é ] » po! ellas atravessarão a nossa cidade âmanhã ou depois 
são muitas, levaria muito tempo a imprimir-| de ámanhã, para voltarem á Austria. 

se, e para evitar a demora é que a camara|. 
resolveu dar licença a todos m ir 
examinar a syndicancia. 


LONDRES 6—M. Griffith perguntou na 
camara dos communs se era verdade que o 
governo francez tinha a intenção de propor à 
Italia nova cessão de territorio. 

“ Lord Stanley respondeu que não possuia 
nenhuma informação a esse respeito. 


Ao Commercio do Porto 
(DESPACHOS DA AGENCIA HAVAS BULLIER & C.*) 


Lisboa;11 ás 11 h. e 15 m. da manhã 
PARIZ 11-—Diz o «Siecle» que, vis- 


de de Penafiel fez um serviço, sem exemplo,|to o engrandecimento da Prussia, a 
de dar 25 contos de réis para a edificação de|França negociaria a ampliação da 
um quartel militar, eé para lastimar que uni-| fronteira do Rheno, e que até agora a 
camente uma morosidade injustificavel das re-| Prussia não tem admittido as propos- 

“| partições superiores tenha obstado a dar-se | à 
principio a essa grande obra. 


tas francezas. 


Lisboa 11 de agosto ás 8h. e 15 m. 
da tarde 

LONDRES 11—No discurso da rai- 
nha no encerramento do parlamento 
diz-se que são amigaveis as relações 
com as potencias estrangeiras. Que a 
rainha não interviera na Allemanha, 
porque nem a honra nem o interesse 
do paiz se achavam compromettidos 
nas questões pendentes. Que espera 
seja feliz o resultado das negociações. 

PARIZ 11—O jornal «Le Temps» 
publica um telegramma de Berlim, 
noticiando que Mr. Benedetti, embai- 
xador de França n'aquella córte, par- 
tira hontem para Pariz. 

Forkenbeck, progressista, foi eleito 
presidente da camara dos deputados 
da Prussia. 


BOLSA DE LONDRES 11 — Conso-| — 


lidados inglezes 88 !/4) — 3 p. c. portu- 
guezes 43 !/ 

BOLSA DE PARIZ 113 pp. c.fran- 
cez 68,85; 4 !/2 p. c. 98,05. 

BOLSA DE MADRID 11 —-Consoli- 
dados hespanhoes 35,60; differidos 
32,00. 


 ESPECTACULOS 


Domingo 12 de agosto 


SALÃO DO REAL THEATRODES. JOÃO. — 
Concerto do vielinista Domingos Cyriaco de Cardozo. 


T. BAQUET. — A companhia do theatro do 
Principe Real, tendo de partir na proxima segunda- 
feira 13 do eorrente para Braga, aonde vai dar al- 
gumas representações; dará n'esta cidade a sua ul- 
tima representação no domingo 12, com o espectacu- 
lo que julga será ao agrado d'este respeitavel pu- 
blico.—A comedia em 2actos—GALINHA E PIN- 


Ibancos de ajuste, todas as antigas prensas, TOS.—A comedia em 1 acto-COMEDIA DE SA- 


LA.—A comedia em lacto— A TIMIDEZ DE 
CORNELIO GUERRA.—E uma scena-comica — O 
PHOTOGRAPHO—, desempenhada pelo actor Ce- 
zar de Lima. ' 

Preços os do costnme.—Principiará às 9 horas. 


Palacio de Crystal 


Último dia da exposição de 
sericicultura 
SOLEMNIDADE DE ENCERRAMENTO 
Quarta feira 1ô de agosto ás 6 horas da 
tarde 
NA NAVE CENTRAL 
ORGÃO E A MUSICA DO PALACIO 

À NOUTE 
Iluminação, musica efogo de artificio se 
o tempo o permittir 
Entrada geral — 100 réis 


“ANNUNCIO 


e as PERDA Sea TS Sp DE SR O DE E E e RR ra 2a E 
Anna Gomes Dias, Joaquim José de 


D. Souza e José Francisco Ferreira, agra- 
decem por este meio por o não poder fazer 
pessoalmente a todos os ill.=º snrs. que lhes 
fizeram 0 favor de no dia 6 do corrente assis- 
tirem aos officios de corpo presente por alma 
de sua chorada filha, sobrinha eirmã que ti- 
veram lugar na igreja dos Terceiros de Nos- 
sa Senhora do Carmo d'esta cidade, bem como 
a todos os mais ill."“* snrs. e exc.”ºº snpr,ºs 
que neste acto fizeram o favor de os compri- 
mentar, confessando a todos sua eterna gra- 
tidão. (4015) 


+ 


Córtes de cazimira para calças 
a 128089, 289009€e 28250 


| FLORES — 45 
(3228) 


ALMOÇOS, JANTARES E CEIAS 
Serviço de bufette 
(4020) 


NA RUA DE BOMFIM N.º 204 
da manhã, 

ANOEL E. Cardoso authorisado por uma 
por modestia se não declara o nome, fará leilão 
de todo a mobilia existente na dita casa, que 
das, guarda-vestidos, guarda-louça, tremó, 
mezas, dois ricos santuarios com imagens, lou 
mais ornamentos de casa e diversos mais obje- 
ctos que estarão patentes no acto do leilão. 

VENDA DE MOBILIA 
| ENDE-SE uma mobilia quasi nova de uma 
Falla-se nos passeios da Cordoaria n.º 23 
(4018) 
OSE' Martins Carneiro, praça do Anjo n.º 
91 52, vende carne secca e linguas salga- 
ultimo navio do Rio Grande, por preços com- 
modos. (4012) 
-1p vierjasS oduos oonod opessed onb vorrad 
equoy onb un o orwodou e odmo izp vavd 

3.º andar da casa da Ferraria de Cima 

fronte n.º 193, ou na rua de S. Miguel n.º 19, 
(4013) 
M S. Lazaro n.º 419ha para vender uma 
egua de raça hanoveriana, com uma cria, 
se vende, ou troca por um bom cavyallo de tiro. 
(4017) 
nhã, no palacio de justiça em S. João No- 
vo, se ha-de proceder à arrematação dos ren- 
da Cerca na Foz, de tres andares, aguas-fur- 
tadas, loja, cosinha ao lado, pertenças, um 
o n.º 36, e com quintal, sita na freguezia de 
S. João da Foz, avaliadaem 4:0005000 réis, 


Quarta-feira 1ô do corrente, às 9 emeia horas 
respeitavel familia que se retirou, e que 
consta de guarnições de sallas, camas, commo- 
ças, taboleiros, lavatorio com pedra e outros 
(4016) 
familia que se retira d'esta cidade. 

das, muito superior qualidade, chegada no 
(GTOF) "Out 
sozedri 7 os-mevios “Of ou vÁeScIr mL 
(hoje rua dos Caldeireiros) Tracta-se de- 

Venda ou troca de uma egua 
excellente para carro ou outro serviço, que 
O dia 14 do corrente, pelas 9 horas da ma: 
dimentos de uma morada de casas sitas na rua 
portão com grade à frente da rua da Cerca com 
cujos rendimentos ou alugueres deverão subir 


aos que correspondem ao valor cuja propieda-|. 


de pertenceu ao menor José filho de João de 
Paiva Ribeiro, no inventario a que por morte 
do mesmo se procedeu, de que é escrivão da 
3.º vara Lessa, 
Como procurador, 
João de Oliveira (Gonçalves. 
(3968) 


Nº dia 22 do corrente mez de agosto pelas 
9 horas da manhã, na praça dos leilões e 
arrematações no tribunal de S. João Novo se- 
rá vendida uma morada de casas sobradadas 
com todas as suas pertenças, sita na rua do 
Loureiro n.º 75, TT e 79 d'esta cidade sobre o 
seu valor liquido de 8005000 réis, a requeri- 
mento de sua dona D. Margarida de Cortona 
de Souza e Silva, solteira de maior idade, de 
cujo processo é escrivão Montenegro, 
Como procurador, 
José Antonio da Silva Pinto. 
(3966) 


LEILÃO 
RUA DAS VIRTUDES N.º 20 


POR INTERVENÇÃO DE JORGE SHAW 

NA segunda-feira 13 do corrente pelas 10 

horas da manhã haverá leilão de moveis e 
louças, sendo sophá, cadeiras, mesas, commo- 
das, cortinados, quadros, objectos de cosinha 
e outros mais que estarão patentes pertencen- 
tes a uma pessoa que se retira e que tudo será 
vendido por qualquer preço. e (3952) 


paço d'um pharmacentico com co- 
nhecimento para dministrar uma botica, 
por sua conta ou debaixo do dominio de outro, 
alguns kilometros fora d'esta cidade. Quem 
estiver nas circumstancias, e quizer, falle na 


rua do Breyner n.º 77. (3970) 


CÓRTES DE VESTIDOS 


BONITOS E BARATOS 
FLORES 45 
(3244) 


À lv senhora bem comportada offerece-se 
para uma casa particular, a fim de se em- 
pregar em qualquer serviço de costura de obra 
branca; assim como para coudjuvar algum ser 
viço domestico interior decente, 

Quem lhe convier póde dirigir-se à praça 
da Batalha n.º 57, onde será devidamente ijn- 
formado. (3926) 


RETRATOS à OLEO 


Stewart tira retratos a 135500 réis em 
* busto, bem como reproducções a oleo de 
photographias. 
No estabelecimento de Sala & Irmão na 
rua de Santo Antonio n.º 137, podem ver-se 
as amostras. (3870) 


PARA ALUGAR 


À rua da Lada n.º 78, junto à Ponte, alu- 

gam-se juntos ou em separado um arma- 

zem com um magnifico salão por cima; aquelle 

de lotação de 200 pipas ás duas e este com 

capacidade para 10 ou 12 mil alqueires de 
cereaes ou para bacalhau, 

Quem os pretender falle no escriptorio de 
Antonio Caetano Rodrigues rua de S. Fran- 
cisco n.º 4. 

Às chaves estão na loja dos snrs. João 
Francisco Gomes & Irmão no caes da Ribeira 
n.º 28. (3054) 


Pedra Salgada 
ARSAM E um ou dous cumes de arma- 
zens que ambos podem arrumar 200 pipas 
de vinho. 
Quem pretender, falle na rua de S. Fran- 
cisco n.º 21, escriptorio. (2671) 


para ali 


e 


(hun 


o 
Va 
“o 


) 
tá 
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à LUGA-SB a casa e quinta do Passadiço, | 
10 libras; quem o pretender póde 1 
(1117) | vêr na rua da Fabrica n.º 5, 


*S na freguezia de Ramalde. Rua de 3. João 
n.º 118. 


- composto, Rosa 
JENSAIADO, com os melhores resultados, 
nos hospitaes de Lisboa e pelo conselho 


medico do Porto, bem como na clinica dos| 


principaes facultativos da capital e das pro- 
vincias, como se vê pelos documentos que 
acompanham cada frasco. 

Este xarope é de reconhecida utilidade 
contra os ataques asthmaticos, catarrhos, tos- 
ses convulsas ou de qualquer outra natureza, 
e todas as mais doenças do peito. 

Deposito geral no Porto na pharmacia do 
snr. F. B. dos Santos, rua de Santo Ildefon- 
so n.º 61 a 65, onde os snrs. pharmaceuticos 
podem, por preço menor, sortir-se dos vidros 
que requisitarem. Vende-se tambem na phar- 
macia do snr. Bernardo de Oliveira Ramos, 
rua. do Loureiro n.º 100, e na drogaria do 


snr. Custodio José de Passos, Praça de D.| 


Pedro n.º 113. 
Deposito geral em Lisboa na pharmacia 
Rosa, rua de 8. Vicente n.º31 e 33. (350) 


Pomada do dr. Queiroz 
|EsEstmEo, infallivel, experimentado ha 
mais de 40 annos, para curar impigens 
e outras doenças de pelle. 
Vende-se no Porto na pharmacia do snr. 
F. B. dos Santos, rua de Santo Ildefonso n.º 


61a 65. Deposito geral na pharmaçia Rosa, 
ruadeS. Vicente, 31e33 — Lisboa. (2) 


—— e ——— mm a e —— mi mea a o 6 mm 


- Utilidade publica 
ai em A companhia das 
corridas da Por- 


Ho AR 


E neces AoSBm ta Nobre para Leça 
annuncia que as corridas diarias dos seus ca- 


leches serão desde o dia 6 do corrente inclu- 
sivé em diante ás horas seguintes: 
DIAS NAO SANCTIFICADOS 

Da Porta Nobre para Leça às 5 e meia e 
7 horas da manhã; 3 e meia e 5 e meia da 
tarde. 

' DeLeça para a Porta Nobre às 7 e 8€ 
meia horas da manhã; 5 e 7 horas da tarde, 
DIAS SANCTIFICADOS 

Da Porta Nobre para Leça às 5 e meia e 
7 horas da manhã; 3 emeia, 5 e meia e 6 e 
meia horas da tarde. 

De Leça para a Porta Nobre, às 7e8 e 
meia horas da manhã; 5, 7 e 8 horas da tarde, 

Outro sim se faz publico que todas as se- 
gundas-feiras haverá mais uma corrida ex- 
traordinaria, largando da Porta Nobre para 
Leça ás 6 horasda manhã e de Leça para a 
Porta Nobre às 7 e meia horas da manhã. 

Preço dos bilhetes — 200 réis. 

Os bilhetes na Porta Nobre vendem-se na 
loja de peson.º 5 e5 A, e de Leça para a 
Porta Nobre vendem-se em Mathozinhos em 
casa do snr. Jaime José Barroso mestre bar- 
beiro a da Ponten.º 8. (3885) 


E 

ALUGA-SE 
peste MA casa de um andar com bom 
Ee cm quintal, jardim de recreio, de 
“ss lindas vistas de mar e do panorama 
da cidade e suburbios. Rua da Alegria n.º 


307. 


Uma casa de um andar, nova, em seguida 
á de cima. 


> Dous andares da casa da rua de D. Pe- 
dro n.º 54, ambos com cosinha. 

Um andar da casa da praça de D. Pedro 
n.º 124, onde se não póde foguear. 

Tracta-se nesta ultima com Antonio Mo- 
reira Lobo. (2477) 
ARRELIA Ms dous grandes armazens com 

loja subterranea, na travessa da Victoria 


n.º90a 98. Falla-se na rua do Miranten.º 1. 
(2860) 


LUGA-SE a casa de um andar, cor de 
- Chocolate, ao fundo da rua da Boa Vista 
ao chegar á de Santa Izabel. (3805) 


LUGA-SE a casa darua dos Caldeireiros 
Ê n.º 225, com commodos para numerosa 
familia. Tracta-se na mesma (ao correr do 
portal). (3907) 


Por modico preço 
LUGA-SE um armazem em Reimiro,rua 
de S. Lourenço n.º 2: leva 120 pipas; tra- 
ta-se com o iniquilino que mora contiguo ao 
mesmo, (3807) 


“Linda praia para banhos do mar 


à pis, á estação da Granja alugam-se ca- 
sas com bons commodos e decentemente 
(1589) 


— ———. 


mobiladas. 


jà rrenan a quinta denominada de 
Athães, sita no lugar de Athães, fregue- 
zia de Santa Cruz de Jobin, no concelho de 
Gondomar, a legua e meia d'esta cidade, e na 
margem direita do rio Douro: tem casa nobre 
com capella, e casa propria para caseiros, com 
aidos e palheiros, allugando-se com a casa 
nobre ou sem ella, como melhor convier. À 
referida quinta consta de terras lavradias com 
agua de rega e lima, lameiros, e matto com 
carvalhos e pinheiros, engenho de fazer azeite, 
pomares de fructa e espinho, montados etc. 
Quem a quizer arrendar desde o 3. Miguel de 
setembro do corrente anno em diante dirija- 
seao largo de S, João Novon.º 12. (1597) 


Casa para banhos em S. João da Foz 
A BRENDA uma boa casa mobilads 


para numerosa familia, com quintal, co- 
cheira e cavalhariças, narua Central n.º 83. 
A chave está defronte n.º 80. (2651) 


ALUGA-SE 
casa n.º 22 na rua de Sant Anna com 4 
À andares: quem a pretender falle com a 


pessoa que se declara no bilhete pregado na 
porta da rua da mesma casa. (3901) 


RECISA-SE comprar ou alugar uma casa 
p de um andar com 4 ou 5 janelas de fren- 
te, com quintale agua, do largo da Aguar- 
dente para baixo, que tenha bons commodos 
para familia, de boa construcção cem bom es: 
tado; para tractar na rua do Gonçalo Christo- 
vão n.º 160, das 3 às 7 horas da tarde, 
(3807). 


——- —— «e — — um 


| RRENDA-SE por 30 moedas uma casa 
com commodos para uma familia decente 


e que dê boa abonação. E proxima do mer-|- 


cado do Anjo; póde alugar-se das 9 às 4 da 
tarde, e para isso falla-se na rua das Oliveiras 
n.º 48. (3283) 


— 


(3944) 


Restaurante do Palacio de Crystal) Xarope de phellandrio | A LUGA-SE uma casa apalaçada, nova, sita 


n'um dos melhores locaes da cidade, com 
muito boas vistas de mar, campo e cidade. 
E toda illuminada a gaz, tem jardim e co- 
cheira. | 
Quem a pretender póde dirigir-se ao escri- 
(2704) 


ptorio deste jornal, 


lasa para alugar 
À Ga juntos ou separados os dous 
ultimos andares e mirante da casa da Fer- 
raria de Cima hoje rua dos Caldeireiros n.º* 
174, 176 e 178. Tracta-se defronte n.º 193 
ou na rua de S. Miguel n.º 19. (3004) 


Vinho verde de Basto 


PURO, boa qualidade,proprio para embar- 
— que por pipase barris; vende-se por pre- 
ços commodos. Deposito, rua do Almada 
n.º 75 | (3250) 


Revolwers e armas de caca 


DE dous canos, ditas de carregar pela cro- 
nha, revolwers de 4tiros, 6, 7, 10c 12, 
de diferentes systemas e authores. Preços re- 


duzidos. 


Viuva Buisson 
RUA DE SANTO ANTONIO N.º 45 
E, (3923) 


“QUENO INGLEZ 


FRESCO; CHEGADO NO VAPOR «BETA» 
BICHKSON 


CIMA DO MURO N.º 149 E 150 
(3945) 


Genebra hollandeza 
PEANÇISCO Van-Zeller & C.º, rua dos Tn- 
glezes n.º 78 tem para vender genebra le- 
gitima de Hollanda a preços commodos. 
(3263) 


PIERRE BERARD 


M 12 duzias de luvas a 240 réis. Apro- 
veitem a occasião, (39807 


Maria .da Gloria & C.º 
27, RUA DE SANTA CATHARINA, 29 
paRTRiA a todos os seus freguezes que 

vende damasco e ameixa doce d' este anno, 
pelos preços seguintes: — damasco a 600 réis 
por 459 grammas (antigo arratel,) ameixa a 
300 reis. Recebe tambem todas as encommen- 
das, tanto para qualquer ponto d'este reino, 
como para 0 estrangeiro, responsabilisando- 
seas mesmas pela boa qualidade e esmero de 
todo o doce, por serem as proprias feitoras d'es- 
te genero, que vendem em pequena e grande 
escala. (3953) 


É de aproveitar 


A rua de Santa Catharina n.º 395 e 397, 
se vendem vellas a 100 réis o arratel e vi- 


nagres puros de vinho a 30 r$is o quartilho. 
(3979) 


À economia das familias ! 
VIUVA PINHEIRO 


NA RUA DE SANTA CATHARINA N.º 121 
(Junto ao Eriagom de seda, ltja de 3 portas) 


ENBDE 
EGUEIFAS doces a 110€e 120; biscouti- 
nho de requife a 120; dito de argolinha 

a 110 120; dito de herva doce a 110; dito de 
tosta doce a 120; dito dito azedo a 70 e 80; bo- 
lachinha a 100; dita mais fina a 110e 120; di- 
ta azeda a 110 e 120; farinha de trigo a 60, 
70 e 80; pão de trigo para almoços das crian- 
ças cada duzia 100, dito de pasta para criados 
cada dita 160, dito redondo e de cabeça cada 
dita a 180, 200e 240 réis. (1024) 

Novo estabelecimento 

DE 
GUIHARÃES & REGO 
OS MAIS BARATEIROS 
29, PRAÇA DE CARLOS ALBERTO, 30 
JUNTO Á BOTICA DO CARMO 
Reco uma linda collecção de fa- 
zendas de lis modernas, linhos finos para 

vestidos a 160 réis, cassas, popelinas, brilhan- 
tinas, tudo o mais moderno para vest dos, 
cambraias para corpinhos a 340 réis o metro, 
lindas musselinas brancas, bretanhas de linho 
finas a 300 réis o metro, toalhas, guardanapos 
e colxas. Acabam de fazer uma grande redue- 
ção nos preços dos balões, e saias à imperatriz, 
e outros artigos. 

Córtes de casemira para calça, bons a réis 
15800, sapatos de courinho para homem e 
senhora, botinhas pretas e de côr para senho- 
ras, corpinhos de cambraia bordados, livros de 
missa, albuns para retratos de 360 réis para 
cima, leques a 500 réis, chitas largas a 110 
réis, colarinhos a 100 réis. Tambem tem um 
grande sortimento de sabonetes e lenços de 
seda os quaes vendem a 320 réis e grandes a 
400 réis, guardasolinhos a 15500 réis e outras 
muitas fazendas que vendem mais barato do 


que esse intitulado, sem competidor. 
há (3969) 


Pozzolana dos Açores 
pUCUnIGEDO & Irmão, Reboleira n.º 7, 
continuam com o seu deposito d'este ma- 
terial que vendem por menos do que qualauer 
outro individuo. (9286) 

TULHAS BARATAS 

ENDEM-SE quatro todas de castanho, 
sendo duas quasi novas e duas mais nsa- 
das. Tracta-se com o mestre carpinteiro Jo- 


sé da Silva, rua do Laranjal n.º 1295. 
(3824) 


ENDE-SE um caleche novo, de bom gos— 
W to; quem o pretender falle em casa da 
snr.* viscondessa de Villa Verde, na rua de 
santa Catharina n.º 43. (3879) 


'TENDE-SE voluntariamente no conc lho 

de Guimarães tudo junto ou dividido em 
partes, e conforme fizer mais conta a seu dono 
todas as propriedades be bens, e rendas de ca- 
sas, cabanas, e foros tanto em dinheiro como 
em medidas, tudo sito nas freguezias de Gon- 
dar, S. Jorge, 3. Martinho de Candoso, e tam- 
bem alguns foros dentro hoje da cidade da 
Guimarães; quem pertender por junto ou divi- 
dido queira offerecer seu lanço, e dirigir-se 
por carta fechada a Custodio José de Mattos 
em Souzella concelho de Louzada. 


ie E e 


Venda de bens 


ENDEM-SE seis campos, seis bouças e uma 
casa de Javoura, no lugar de Lantemil, 


es 


, 


sn um carro de duas rodas, para freguezia de S Thiago de Bougado “proximo 


um cavallo, com folle muito seguro, por U 
jandal-o dirigir-se a Domingos Alexandrino da Silva, 


narua de Santa Catharina, 122. 


4 Carriça). Quem pretender comprar, queira 


(3877) 


COMPANHIA 


das Almas da capella de Santa Cathari- 
na deliberou mandar celebrar uma missa f 


——— e Morra ME: 
mesa da devoção de Nossa Senhora Mãi 


PORTUGUEZES 


ROMARIA Á SENHORA DA NAZARETH EM TAVEIRO 


dos os sabbados em benefício dos seus devotos, 


cuja tem principio no dia 11 do corrente às 8 


ã 3985 
horan da mande (3985) (15 DE AGOSTO DE 1866) 
. ie ERES SS ETR 


e Taveiro e vice-versa com bilhetes de ida e volta 
a preços reduzidos 


[RAS Due GA a 
Sociedade de SOCLOTTOS dos - 


Typographos Por tucises 


Comboyo especial entre Coimbra 


-” 


AO convidados os snrB. ASS9” E A 
RO | &% cindog à assistirem ú missa | preços DE IDA E VOLT IDA VvOLT 
a: A Rods Ed de requiem que pelas 6 horas da a PR OOS CÍ quit mM] como gasicalaê pstbzoa! Wrs 
po EA manha do dia 14 do ita dk p BY | cs ti cu ee ma ce O 
Rr cio ha-de celebrar na capella do Fra- CE » 
& do do Repouso em commêmora-|2a classe |3* classe ESTAÇÕES ESTAÇÕES Horas 
ção do 11.º anniversario do falie- 4 meira notada a 
cimento do ENT. J: ão Ferreira da DR des» ms, mes me | a ATT CIT E RD tarde 
- ati resta assucia- a A 
veludo e carinhoso facultativo que tor q < 180 130 “oimbra, partida. . e... Cavejro; gba ga aba sensores / PA 
O. Toa veiro, chegada, - .. 'oimbra, chegada . .. cumes = 
Para este tributo de saudade pago annuaimen Paveir 


AS 
- 


te 4 memoria de tão prestin-oso cidudão, são igual 

mente convidados todos os snTs. typographos vão as: 
sociados, por isso que o ilustre finado já antes 4 
forms ção da Sociedade de Soscorros dos Typozra- 


ç ” . “ - 
Bilhetes de ida e volta a pregos reduzidos desde as estações de Pombal a Taveiro 
| e vice-versa 


- ni a 
phos dispensava generosamente à todos elles o au ————+— - 
ha d b ofissão. | á VOLTA 
Er Porto, “Ildo goto de 1866. o PREÇOS DE IDA E VOLTA IDA | 
Eduardo da Costa Santos, Noam x” o er) atas SPP 5) 
| Sevretario. ici E e — | 
CA SEO a nad, 1.2 cla,|2.:º cla.3,2 cla ESTAÇÕES Horas ESTAÇÕES Horas 
é ESPE NET SE» Go inçé SD arg - 
Per da Silva Ferreira nãolhesen-) | 1 —— [520 Sa — 
se : - tarde 
do possivel agradecer pessoalmente a to | e 
o Ss ] : 9 720 Pombal, partida... esses 1-45 ÀTaveiro, partida... .. «cce... 10-14 
dosos ill.=ºº e rey.M snrs. que SS “dee ea ss et co ra sap à 92-18" |Formezelha, chegada... ... ««| 10-25 
assistir 405 Tesponsos de sepultura * end 530 5240] SIK Pormozelha » 92-51" fSonre DO Paio nt 10-55 
do seu presado tio o snr. Joaquim Antonio aveiro; chegada... 8-8” IPombal graça. QI 1197 


Lopes na real capela de Nossa Senhora da La- 


pano dia à 
pedindo a todos desculpa: e protestando-lhes 


seu eterno reeconhcimento. 


Não se concedem meios bilhetes, nem é permittido a cada passageiro transporte gra- 
tuito de bagagem superior a 15 kilogrammas, 
Lisboa, 7 de agosto de 1866. | 
Pelo director ausente, e com authorisação, 
C. A. Munro. 


- ACINTHO José Gonçalves, Albina Anto- 
mia Alves e seus filhos Antonio José Gon- 
calves Porto e Joaquim Antonio Gonçalves 
agradecem d'este modo a todos os 11,205 snrs 
que lhes fizeram o favor de, no dia 5 do corren- 
te, assistirem ao officio de sepultura que, por 
“alma de seu dilecto filho e irmão Jacintho José 
Goncalves Junior, teve lugar na capela real 


de nosso senhora da Lapa. (3997) 


á 


e 


(3988) 


ES 


ção 
Decretada pelo governo de S. M. 
Solemnidade de encerramento 
“ quarra-FEIRA 15 pe Agosto Ás 6 HOgAS DA TARDE 
A distribuição dos premios terá lugar 
| na nave central 
| (4014) 


a a a E » 
Nº dia 31 de agosto, pelas 9 horas dama: 
bd nhã, na praça dos leilões que se fazem na 
casa dos tribunaes das andiencias, sita no ex— 
tincto convento de S. João Novo, se ha-de 
proceder á arrematação dos bens de raiz se- 
guintes;—na comarca do Porto, treguezia de 
Perozinho, uma propriedade de casas sobra- 
dadas, sita nolugar de Pouzada, com sua va 
randa, escadas de pedra, e pegado uma cosi- 
nha, um aído,.e mais casas de arrumação 
terreas, quinteiro coberto de ramada, eira de 
cal, terreno-de horta, euma cortinha pegada 
dividida por marcos e combros de terra lavra 
dia com arvores de fructo formando tudo um 
só predio, confronta do nascente com Maria 
Domingues da Cal emarido, do poente com 
Anna Motta, vinva do mesmo lugar, e do nor- 
te e sul com caminhos, avaliado tudo livre de 
reparos e cultura, na quantia de 2305000 
réis captivos de dous foros, e laudemio de 
5-um, isto por execução que pelo juizo de 
direito da 3.º vara e cartorio do escrivão Sil- 
va Pereira, promove o D. prior de Cedofeita, 
contra Antonio da Costa Úliveira, escrivão da 


e da familia real de Hespanha, | 
To 


ao 
dos dentes artificiaes (novo systema), a esmaltagem dos dentes forrados e outras operações 
em relação a affecções da bocca, de se dirigir desde as 10 horas da manhã às 4 da tarde, ao 
ENGLISH HOTEL, rúa da Reboleira n.º D5, 1.º andar— Porto. (2765) 


Commigo ninguem póde | Vinho maduro encascado à 
competir 248000 réis 


EM Rr La | 
LENÇOS DE SEDA, DE LINHO E GRAVATAS ELAS 11 horas do dia 21 do corrente agos 


“tono armazem n.º 164 a 172 da rua dos 
£O — Rr mM Raro fã Guindaes d'esta cidade, em frente do ancora- 


douro dos barcos do Douro, se ha-de proceder 

ENDEM-SE as fazendas acima por ata-| 4 arrematação de 40 pipas de vinho de const- 

4 cado etambem a retalho; grande varieda-Imo encaseado, a preço de 245000 réis, em lo- 
de de gostos, côres e tamanhos; preços e qua; 


tes de 5 pipas pertencentes 4 massa fallida de 
idades ao alcance de todo o mundo. - (4004) | Jonquim José Rodrigues Silva, de que é es- 
ENDE-SE uma casa sobradada sita na 


crivão o do Tribunal do Commercio Mascare- 
rua de Sobreiras n.º 70 em S. João da Foz, 


nhas. 
com quintal e boa agua; trata-se na mesma. 


O sollicitador—C. F, P. Felgueiras. 
(3999) 


(8955) 
Companhia Segurança | ollegio Inskitulo Portuense 
ATO dia 18 do corrente, pelo meio dia, no es- 


Ga: PAR Borges de Magalhães Avellar, na quali- 
criptorio da companhia, na rua os STR! dade de proprietario e director do Collegio Los- 
slezes, se hão de arrematar 8 acções da referi- 


útuto Portuense, e coadjuvado no regime do dito 
ta companhia por fallecimento das snr.”* D. 


por seu sogro osnr. Daniel de Almeida Navarro, 
deciara: que, —tendo conhecido pr experiencias, 


praça Santos Lima. Victorina Roza Gonçalves e D. Mariana Joa- Rg qo 
o - ld e » o á , 

gere Pr ocurador, quina Ebgenia de Oliveira Borges. alumnos internos é sempre poderoso obstaculo para 

; Henrique José Marques. Potto, 6 de agosto de 1866. se conseguir o regular adeantamento na instrucção 

(4002) (3928) | dos mesmos e não menor para ser vigilantemmento 

>>> | O——— TE —T cuidada e apurada sua educação moral, civil e reli- 

TU M portuguez recentemente chegado de pai- Ê lfandega do Porto giosa; pois que, as mais das vezes, serve só de incen- 

zes estrangeiros e com as habilitações ne- - tivo ao vicioe 4 immoralidade,—tem resolvido não 


ARREMATAÇÃO 

NO dia 13 do corrente mez, pelas 11 horas 
“! da manhã, na casa, da alfandega d'esta 
idade, se ha-de proceder à arrematação de 
uma grande porção de retalhos de pannos de 
lie baetas de cores para forros, 24 córtes de 
casimira: para calças, 22 chales de lã, 26 kil. 
de tabaco, 28 chapéus pequenos de lanzinha 
para menino, 3 cortinas de damasco, e outros 
nais objectos que serão presentes no acto da 
arrematação. 

* Alfandega, 8 de agosto de 1866. 

Servindo de escrivão do expediente, 
Guilherme Carlos de Meirelles. 
(3947) 


admittir no seu Collegio mais que um numero prefixo 
e limitado de alummnos internos, que não hajam tocado 
ainda a puberdade; e, por este motivo, resolveu dei- 
xar a casa da rua Fernandes Thomaz, onde setual- 
mente está estabelecido o seu Collegio, tendo já con- 
tractada, desde o proximo 8. Miguel em diante, outra 
convenientemente accomodada go fim que se pro- 
põe, e que offurecerá a seus discipulos todas as con- 
dições de salubridade e as de mais propriedades 
requeridas em estabelecimentos de tal ordem. Esta 
casa é bem conhecida por ter sido edificada, pro- 
xima ao largo de Santo Anrouio do Bomjardim, 
n.º 451, expressamente para o mesmo fim pelo aba- 
lisado professor de lingua latina e director d'um 
accreditado Collegio n'esta cidade, o snr. José Rodri- 
go Passos, e n'ella espera ser o annunciante procu- 
rado por todas as pessoas, «a quem merecer confiança 
o antigo Collegio do snr. Daniel de Almeida Navarro, 
vistreste estabelecimento continuar a ser dirigido 
segundo o mesmo programma, tractamento, disci- 
plina, aceio e boa ordem como até agora. | 
Porto, 10 de agosto de 1566, E 
Bappal dies de Magalhães Avellar.. 

E od! (3964) 


eessarias para ensinar as linguas, ingleza c 
franceza, bem como gramatica latina e portu- 
-gueza, offerecesea Jeccionar em sua residen- 
cia, ou fora, por preços moderados; para 0 
que sollicita da estudiosa mocidade e colle- 
gios que se queiram utilisar de seu prestimo 
aquelia coadjuvação que lhes merecer suas ha- 
bilitações. Para melhor informação podem di- 
rigir-se por carta, ou pessoalmente a À, 1. 
M. rua da Bainharia n.º 76 Porto. 
beta do A É (4001) 


“A LUGA-SE uma grande propriedade de 
à casasnarua da atalha n.º.66, 64 e 62, 
cam capella, jardim, cocheira e boa agua de 
bica. Quem a pretender falle com Antonio 
José Duarte Guimarães, no Banco Alliança. 
sed ço = (4005) 


Leilão de espolio 
BO dis 15 do corrente mez de agosto, pelas 
&& 1() horas da manhã, se fará leilão na rua 
da Mouca em Villa Nova de Gaya de moveis, 
louças e mais objectos O que tudo se venderá 
a quemmais der. (4008) 


“ pod . 
“ CS DIA MIGA! quis > q RP ça, 


7 FALLENCIA DE | 
AMANDIO TUDE BARRETO FEIO 
reunião dos credores para a verificação 
[2% de creditos e mais diligencias legaes foi 
pelo snr. juiz commissario designada para 0 
dia 18 do corrente pelas 11 horas da manhã 
[no Tribunal do Commercio d'esta cidade. 
“A curadoria fiscal provisoria convidando 
os snrs. credores a comparecerem no dia, hora 
e local designado munidos dos documentos 
comprovativos de seus creditos legalmente 
sellados, lembra o disposto no artigo 120£ do 


Grande leilão | 
Thomaz n.º 62 
POR INTERVENÇÃO DE JORGE SHAW 
NA quinta-feira 16 do corrente e seguintes, 
“ás 1O0horas da manhã, se fará leilão de 
parte da mobilia d'este estabelecimento, : que 


RECISA-SE de um na pharmacia de B. A. Codigo Commercial. | ; consta de guarnição de sala de visitas de pau 
F. Guimarães, rua do Loureiro n.º 46 e] O sollicitador— O. F'. P. Felgueiras. preto com estofo, consolos e jardineira com|. 


48, Porto. ds GUI SLLSIU “-“(8900) 


Sabonete de alcatrão 
as approvado pelos medicos de Lisboa 

na curá da maior parte das moles- 
tias da peile. Às inpingens, as sardas, o panno 
ou nodoas que apparecem no peito e no rosto 
das damas, a comichão, as pustulas sarnozas, 
a sarna ea rabugem desapparecem como por 
encanto com o uso d'este sabonete. Usa-se co- 
* mo os outros, e serve para a barba por que 

amacia a pelle. 

Vende-se na loja de Lourenço Alves Sa- 
lazar, largo de S. Domingos, 31 e 32, na de 
João Alves da Motta, rua dos Clerigos, 40 a 
46, enade Joaquim Antonio da Silva Gui- 


marães, rua do Fernandes Thomaz. (4007) e Ar K ematação 


me Dao qe a” |FALLENCIA DE ANTONIO AUGUSTO 
Diligencia diaria para a Roz e DE FREITAS GUIMARÃES 


| O dia 13 de agosto do corrente anno, pelo 
VCe-VeiSd N meio dia, no Tribunal Commercial “e car- 
DE CARNEIRO & MARINHAS 


torio do escrivão Mascarenhas, tem de se ar- 
3 RINCIPIA no dia 12 do corrente ás 5 ho- | rematar uma morada de casas sitas na rua de 
- ras da manhã e volta uma hora depois da [Santo Antonio n.º171 a 175, que se compõe 
sua chegada à Foz. “|de 5 andares para o lado da rua, e 7 para as 
Parte da rua do Bomjardim e segue pela |trazeiras, com suas lojas e pateo, a qual paga 
rua das Flores. (4006) |de pensão annual 85000 réis, metade dizima 
+ jà Deus,e metadetem o laudemio de 5-—um;, 
À rua da Bainharia n.º69e 71 ha uma por-jea qual se acha louvada em 11:1145000 réis. 
ção de doce de ginja que se vende por jun- (3293) 


to e a retalho por preços commodos. SO O o os 
ENDE-SE a casa n.º 111 da rua do Alto 


" (4011) | L dar 
aa + da Villana Foz. Tem lindas vistas para o 
UEM quizer comprar uma boa deveza de mar e fica muito proxima da praia dos banhos. 
arcaria de castanho para pipas, meias e Falla-se na mesma, ou no adro de Cedofeita 
quartos, etc, dirija-se à casa e quinta da Pre- na casanova, junto à fabrica de chumbo. 
la da aonde se lhe mostrará. (4009) | 


; ve (3875) 
FALLENCIA DE 
LUIZ BERNARDINO LOPES 
curadoria fiscal provisoria convida todos 
à Os snrs. credores certos e incertos a com- 
parecerem munidos dos documentos compro- 
vativos legalmente sellados, no Tribunal do 
Commercio d'esta cidade, pelas 12 horas do 
dia 17 de agosto, designado pelo snr. juiz 
commissario para a verificação de creditos e 
mais diligencias legaes, e lembra que devem 
ter em attenção as disposições do artigo 1204 
do Codigo Commercial, 
O sollicitador— C. F. P. Felgueiras. 
(3262) 


pedra branca, um piano de pau preto, cama 
franceza, guarda-vestidos, trémó, camas de 
ferro, estantes envidraçadas para livros, es- 
crevaninha, mezas de jantar, aparadores, ta- 
petes e grande quantidade de utensílios de au- 
la e mais objectos que estarão patentes, e se- 
rão vendidos por qualquer preço. (32965) . 


NAO se tendo verificado no dia 9 do cor- 
rente, a arrematação do fornecimento de 
pão de trigo para os enfermos do hospital de 
Santo Antonio e outrosa cargo d'esta Santa 
Casa, como foi annunciado nos periodicos 
d'esta cidado, volta de novo 4 praça esta ar- 
rematação, no dia 16 d'este mez, pelas 10 ho- 
ras da manhã, perante ameza administradora 
d'ella. As condições para este fornecimento 
acham-se patentes na secretaria da mesma 
Santa Casa, onde poderão ser vistas tados os 
dias não santificados,desde as 9 horas da ma- 
nhãás 3 da tarde. | | 
Secretaria da Santa Casa da Misericordia, 
11 de agosto de 1866. * (3977) 


O abaixo assignado annuncia que tem dis- 
solvido a sociedade que tinha feito com 
Faustino José de Macedo e Castro, d'uma fa- 
brica de sabões denominada Saboaria Central, 
e por isso declara que à fabrica é propriedade 
do annunciantee que não se responsabilisa 
por quaesquer transacções que o dito Faustino 
possa fazer respeitantes 4 mesma. 
Porto, 31 dejulho de 1866. 
Seraphim Pinto Rezende. 
(3814) 
ENDE-SE um bom potro hespanhol de, 
idade de tres annos, quem o pretender. 


(2661) Iqueira dirigir-seaohotel da Europa. (3971) | 


“REAL DOS CAMINHOS DE FERRO | 


Na casa do mesmo collegio, rua de Fernandes 


q e mo 4 yr ' | + a i a 
ANNUNCIOS HARITINOS | 77 Preços correntes em 11 de agosto de 1866 
MA asia AO sister ET atacnê 9b RE: Dm agi Ei gn 
Ê- ; ra | É rtíação | POR ts E REÇOS POR ENTRAD 
Viagens a Yapor para a Roz ApARZAS JS am ii 
E DA FOZ PABA A CIDADE — [Aço da Suecia .. ss: +» | kilog. 68,752 np PT 10 kilg; 40 
Com escalla pelo "Ouro e Paixão Alicia ds q LoL) minheiro - | - 8008000.--9008000 | [de 18 à 128500 
NT mu. TINY ca do aid SS $i ) 
= ss TO —priicipiá Re suas +, de Quebee ssooias vá vao vei 700] | de 1100 paus BBOB00O: + S0OSO0O | [7 dr qara o 
“o CRP - ; do!» dos Estados Unidos, pára barril .. 08000 . 908000 |, iusgash 
SAN ea 17 REFERIDO iai a, Po top = | kilogs 0459, [00 $240 8250 | 10 kilog, . 59 
= E + É 3 F — te, gua-raz .. +. +. APRE .. .. .. .. “ , $ de , k 
Ea a ao d SPPÉco 80 réis cada | Aguardente da da Ê. muda | eira pa po o e LAIO 
ES SEO 2 Ra a al Ee! > * hespanhola «+. - . . 
pessoa da Foz at rei peup cinglêza (deneapo): Do 1 amei g ' á E A con prada 18500 
Escallas intermediarias 50 réis. Alcatrão da Suecia «es cias amo ms | Da 4 " + suado 06 -N 
HORAS DA PARTIDA Algodão do Pará... escassas dejo. OMS |acu Abnnbisiadireda aa 
Da cidade—De manhã, 48 6,8,9e 3 quartose| . » de Pernambuco.. .. ..c e , 300 És og. 6 
t1 horas; de tarde, 41,3 cum quarto,5 e 6 e um » do Maranhão machina o A RR LSOOO rRiE 
quarto boras. Dist | Arroz da India .. co e co de é iai 58400 25600 NL 
Da Foz—De manhã, as 7,8 3 quartos, 10 eum | ».: Mo Dará ..o ss ces es es » st - ; 1 kilog. bo 
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